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Prologo aos Pintores.

V A  N£> 0 aprendi ejles princípios, &  pratica da Pm- 
\$ 4%M^tura,nÍo foy minha.tençao faindó comella a luz enjt- 

nar A os Sábios, &  peritos na Arte, mas so a os que a a- 
prendem,dra os curiofos delia. CMoneume a ijlo ver a 

falta que ha de quem trate ejla matéria, &  a(ftquiz, dar motiuo a 
os que mais fabem, defairema luz.com mais experiene ias, para q 
ajji nao cujle tanto a os ajtrendifes a que ordinariamente os MeJ- 
tres efiondem os Jègredos da Arte, &para que a jf mais deprèjfa. 
fe  fayba. Por onde lhes digo aqui breuemente o mais comum, ó" 
que mais comumente fe  cojluma a vzar,porque vzandò ir ao des­
cobrindo mais fcgredos. Ter a os Mejlres podem feruir os princí­
pios da PerfpeSiiua, por fèrem tao importantes para o bom vzo  
delia, ô “ juntamente aSymmetria de que ha tanta falta nos linia- 
mtntos, que ainda Pintores que fabem muyto bem colorir, os naa 
fabem, do de vem auer tantas imperfeições nas figuras. Emmen• 
de,& acrcfcente quem fouber,dr aprenda quem nao fouber,drto-> 
dos demGloria ao Senhor. Q ui viuit, & regnat per omniâ 
fccula Sxculorum»

Louuom da Tintura.

HE a Pintura h ua Arte tao rara, & tem tanto que en­
tender,& moftratanta erudiçãoque deixo de lho 
chamar rara, por Jhe chamar quafi diuina,&nlo 

digo m uyto pois he taõrara,&excelente,que tocaquaíi 
a conhecimento diuino,ternamente taõ viuas as eSpe» 
cies das coufas,queaSsi Se pofaõ pórem pratica,& Pintu­
ra queparecequc lhenáofalcamaisqueoSpiritu. TeS-
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temunho deftaverdadeheaquella h iíloriacclebradada 
c o n t e n d a  de Zeuxis,Heracleotes com Parrhaíio,como 
con ta Plinio, libr. 35. capic. 10. q ue pintou com tan­
ta propriedade humccfto de vuas,queas auesdo Ceo fe 
vinhào a ellas ciry dando que cráo verdadeiras,íc a toa­
lha que Parrhafio pintou canto ao natural,que enganou 
come lla ao mefmoZeuxis.

Badeo in l. Athletas,ff. de kijs qui notantur infamia, diz q 
ouue antiguamente Pintores taõ insignes,que não íó fa- 
ziao Iconicas imagésjSenáo tambem as Ethicas. Chama 
Iconicas imagés, porq era coftumc em a Cidade Olím­
pia,donde Sediferáo jogos olímpios,queaquelles q ven- 
ciaõ tres vezes a cites, lhe fazião retratos do tamanho 
do Seu corpo , &muyto ao natural,a eftas chamãolco- 
nicas,&as Ethicas querdizerquemoftrauão aoviuo 05  

coftumes,& natureza de cada confà.
Não fò deley ta, & agrada a os olhos a Pintara,mas faz 

freSca a memória de muy tas couSas passadas, & nos mof- 
tra diante dos olhos as hidorias muy to tempo ha acon­
t ecidas. Seruemaisa Pintura que vendo pintadas as fa­
ç a n h a s^  çazos illuílres nos excitamos ,& animamos pa 
ra cometter outros Semelhantes como feas lêramos em 
hiftoriadores. S.Damxfien.fdei orthod. c.ij.drS.Greg.Itk. 
9 Epifq. adSerenumEptjc. falando a.efte propofito diz aC- 
íi. Sunt quidempicíurx in dottorum loominum Ubn, dffiriptt». 
r/t,mm quod legentibus fcriptttra> hoc idiotis prtflãt picíura cer- 
nentibus: inipfa &  ignorantes vident qmdfiqut zkhtánty&i» 
ipfa, leguntqutliterasnefciunt, E ifto dcSaõ Crego*io Jkorca». 
lece, Sc corrobora o Sçgondo Synodo. Ntoeno,aã. 
a onde proua cõ ditos de San&os como a Pintura boa, 
& dedoutos Pintores (que a Pintura to im feruede rizo a 
quem ave) he mais poderofa para mouer oaífefto que 
a  hiítoria. S. Chryfojl. ovat. qutdvet.& wu,teft.vms fitlegif-
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Utor. D iz que teuefempreem muyta estima h ua p intu­
ra q tinhacoloridacõcòres de cera. E S. GregorioNif- 
fcnOyorat.de vnitfílij,& {SpiritusSattãi,à\z de si que muy tas 
vezes pòs os olhos em hum paynel em que’ eftaua pin­
tado o Sacrifício de Abrahao,& que jamais o vío Sem la­
grimas lembrandoSe da historia verdadeyra. Ftdifitpius 
( diz elle ) injcriptionis imaginem,&fineUcrymis tranfire non 
potui,cÚ tam efficaciter pãttra. ob ocubs poneret hiftonam. Ain ­
da os Philoíophos antiguos para perfuadirem a os ho- 
wés a deixarem as dilicias, pintarão húa taboa com as 
Virtudes q todas estauão feruindo como criadas (Sen­
do V irgés,& muy to fermofas) a hua Raynha muy to fea 
a qual eftaua em hum throno alco,&muy to aparatado, 
& Ce chamaua Voluptas o deleite do peccado. Para darem  
a entender quão abominauel era aos homés feruirem a 
quem taõ mal o merecia,&afsi quando queriãorepré- 
der qué não viuia bem, lhe punhao diante dos olhos ef- 
ta taboa,da qual faz menção Cicero.lib.x.de finibus,8C 
diz que a pintou Cleantes Stoico. Donde Se podem re­

aprender os Hereges que pretendem tiraroculto,&vzo 
das imagés, &:das pinturas, pois até os Antigos encen- 
diao de quanta importanoia erao,

A authoridad3}& estima em que feteueantiguamé- 
t e esta Artefepodeverdoquediz Plini0.lib.3j àcap.i. 
vfque ad decimum. De Phamphilo refere que jà mais 
quizinfinar o difcipulo quelhenão desse dez an nos, ÔC 
hum talento attico q agora em nossa moeda hefeys cen­
tos cruzados, tudo isto lhedeu Apeles,& Meláthiopor 
Terem Seus diScipulos,&com o exemplo de tan grandes 
Mestres procedeu emSicyone Cidadeantiquiísima ju« 
to a Corinto,& celebrada pela image da occazião qfeZ 
Lisippo depois em todaaGrecia»q os moços antes de fa- 
beré algúa Arte os infinauão a debuxar é taboas debuxo
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queparaiftotinhaõ concercadasao modo quehoje cuS- 
tumaõ osOriues infinaraosqueaprendem oofficio, ôc 
tudo ifto era para effeito de fazerem,queefta Arte t iuef- 
fe o primeiro lugar entre as liberais,porque íempre foy 
tratada de excellentiísimos engenhos.

Tenhaõos Pin tores lugar muito honrado (díz.F.Patri 
ciâide infiit. Reipub.) Por que com a honra delle fe animem 
a procurar rruyores honras,& aSsi dcm tambem animo, 
aosque ouuercm de aprender cal Attc,como dizo Poe 
tz,honor d ita rtem ^c.N  iõ (c pejou, nem enuergonhoa 
aquellegrande Fabio Patrício Romano, doqualfcde- 
zia, que vinha por linha direica do grande Hercules, 
naõ Se defprezou de a aprender,& vzar , & canto que 
delia tomou o fobre nome, chamandofe Fabio Pi&or. 
Nemá defprezou Marco Antonio Emperador do&if- 
íimo, poisá aprendeo& exercitou com o Pintor Dio- 
genes.Tambem lemos de Plataõ,que nella Se exercitou, 
& foy curiofiísimo delia. Cicero diz delia que Sempre 
lhe foy afeiçoado* Alexandro a louua grandemente, Sc 
mandaq os moços fe dem a ella,&: aaprendaõ. O glo- 
rjoío S.Lucas nella fe exercitou,&c. Serueefla Artea 
Efculcura,&Celatura,&Archite&ura ,que fem ella fe 
naõ pode dibuxar nada.

Quais fossem os primeiros Pintores, & de quais fo- 
raÕ as obras antigamence mais eftimadas , fe pode ver 
em Plinio no lugar afsima alegado,des do primeiro ca­
pitulo, atè os onze. Os primeiros que começaraõ a vzar 
h ua fô cor com que pintauaõ.que a naturezalhe eníi- 
nou fem arte,foy Polignoto,& Aglaophon,antes deftes 
ouueourros,dos quais ícnaõ dizbéda fua pintura, pois 
era neceíTariopor hum letreiro fobreo quepintauão pa 
ra fe diuizar quecoufa era,porque pelas fombras que as 
coufas faziaõ,por ali debuxauaõjdeftes foy hum delles
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Canacho, & hoje pode Ser aja muitos. Também ouue 
outro chamado Calamides,do qual diz Cicero , queja 
pintaua melhor que Canacho. As pinturas de Mioron , 
ja hiáo fendo melhores:& dahipor dian te Sempre foy 
melhorando a Arte atè o tépode Prothogenes,Adião, 
Nicomacho,&Apelles,&acabaraõde perfeiçoar a Ar­
te Segundo lhes parecia,ainda que depois Se acharaõ, & 
inuentaraõ m uitascoufas,porque Zeuxis. &nomefmo 
tépo ParihaSio(que viueraÕnotempode Socrates)muy 
tas couSas acrefcentaraõ àArte, porque à Zeuxis atri- 
buem os claros & efcuros,&as luzes nas figuras, & foy 
fantooqueganhou com fuaspinturas,que jàasnaõ ven 
dia,mas as daua,dizendo que naõ auia preço igual a el- 
las,& fez o Seunomede letras deouro,que pòz na cida 
de Olympiaçeleberrima,por Ser frequentada de todos 
os bons engenhos. Parrhafío foy o que lançou as linhas 
(utilmente,& ajuntou à pintura certas coufas de Geo~ 
metria>& foy o primeiro,que deuà pinturaa Symme- 
iria,ainda que Pliniodizfoy Polycleto, que faõas me­
d id a s ^  cõmenSuraçõens,& foy o primeiro que deu a 
perfeição aos cabellos,& áboca, & nifto leuouapalma 
atodos. Entre as Suas obras de fama,foy o Archigallo, q 
era o principal dos Sacerdotes de Cybeles de quem do 
ziaõ que era a grande mãy dos Deofes,pintura taõ eftre- 
tnada , que deu por ella o Principe Tiberto feifcentos 
fcftercios, qemnoíTa moeda heperto de mil cruzados.

Tambem Ariftides Thebano foy Pintor insigne, SC 
igual quafiá Apelles,comodizPIinio.Eftefoy oquedo 
hum certo mododaua vida à pintura,porque nella efta- 
ua declarado todos osfentidos.El Rey Attalo teue hua 
taboa Sua que comprou por çem talentos.E Cefardi&a- 
dor teue duas raboasdonaefmoofficial,quc lhecuftarao 
oitenta talentos.
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Philippe Macedonio,& Seu filho Alexandre muytas 
vezes Se achauao na tenda de Apelles, pela grande re- 
c reaçaõquetinhaõ.emver pintar,& por tanto floreceo 
esta Arte tanco em Seus cenqpos. De Apelles diz Plinio, 
quenão laurauamais.que com quatro cores fomente,& 
o mefmo Alexandre Magno mandou,que nenhum Pin> 
Corô ouzasse retratar,Senaõ fóApelles Dellediz Plinio 
m uytas coufas.Náo foy menorThimantes na pintura 
d e Iphigenia, que pintando a todos tristes, pintou a 
Agaménonpay delia com a cabeça v irada , pelagran- 
dctristeza, que Sediuizaua mais nelle.quenos outros 
íendo afsi,que a todos pintou tristifsimos.

Sã o os Pintores de jure priuiligiados, & pelo conSe- 
guinte nobres.Text. inleg. A rchiatros. C demetatis. 
lib. 12.E esta Arte , comotendicad ornatum Ecclefix, 
ícmpre fepodecxercitar,ainda que a já prohibições,co 
mo diz Bart.in leg. frima.ff. nequid in locofacrofiat.

Valentiniano, Valente, &GracianoEmperadorespri 
uiligiaraõ aos Pintores , leg. Ptãura. C. Theod. deexcu- 
fat. artificum libr. 13. Piãurs proffefores , fimodo ingenui 
fu n t, placuit nec fui capitis cenfeantur , nec •vxorum rnt li- 
berorum nomine tributis efie munificos , &  nec feruos quidem 
bar bar os in cenfuali ad(criptione prqfiteri, &c.

OsproSessoresda Pintura, fendo liu reS)& filhos deli» 
ures,auemos conftituydo , que naõfcjaõ em padroados 
poríua cabeça,nem queemnomedeíuas molheres, êc 
filhos estejaõfogeitosaos tributos ,  que não Sejaó obri­
gados a registar Seus eScrauos barbaros no registo cen- 
fual, &c.

De tudo o que esta dito, fe proua claramente Ser efta 
Artenumeradaentreas liberais, porque Se começarmos 
pela diffiniçaõ, Artes liberais Se chamaõ, por Serem A r­
tes com que Se exercitaoentendimento, que he aparte
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l iure & Superior do homem, ou artesdignasde homens 
liurcs,& cambem liberais, porque Só fe perm itiaõ a ho­
mens liures.E Se ellasSe chamáo liberais, porque nellas 
fe exerci ca o entendimencojaonde entra mais o encen- 
dimenco cora codas fuas operaçõis aprehender, cõpor, 
julgar & deScorrer,que napinturaíheem todo Archicec 
tónica,porq feeftcndeà significar perfeitifsimamcnte, 
&darrezaõ de codas as obras que fazé codas as oucras 
arces&officios.E SeSe chamáo liberais.porquefòfe per 
m icíãoahomens liures, Sabemos que encreos Romanos 
lhes era prohibidoaos nobres vzatemde Arces mecha '  
nicas,ôcdefta vzauaõ publicamencejlogo Se fora meca- 
nica não fe vzara,&q fe vzafe publicamence proua a Hi* 
ftoriade Fabio Pi&orjà referida:Efabemos que a vzou 
tambem o Emperador Alexandro Seuero de quem foy 
tutor, &: Meftre o mefmo Vulpianolurifcõfulcoautor 
deita meStnaley,&a vzaraõoutros muycos. E fefecha- 
m io  liberais,porque faõ artes de entendiméco, nenhúa 
das outras tem tanto que aprender , como a pintura, 
po rque as outras cm breue tempo Se chega a ter conhe­
cimento perfeito dellas:mas a Pincura por mais que Sc 
trace & curfe nella, jamais íe chega a penecrar todos os 
íegredos della,como dizQuinciliano Orac.inftic.lib.jz. 
cap.ío. E iftofignificaôos Pintoresquãdopoem aopè 
das figuras ,faáebat} ou pngebat, vzando defte preteri- 
toimperfeito,porque nenhum pode chegar ao preteri- 
to per feito,porque Sempre ha quefazer , & que íaber. 
Donde vejo o prouerbio Latino , pr<ejlat medicum ejfey 
quam piãorem , melhor he Ser Medico que Pintor. Diíò 
iáo ifto pela grande prolixidade que tem efta Arte con- 
% o,&  tambemporqueas faltas na Pinturalogo fe dei- 
xão ver,& na Medicina não, porque fe huMedico acer­
ta a cura he louuado por isso,m as fe aerra,& mata hum
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homem a terra cobre tudo, & não aparecem Seus def- 
feiros.

Donde parece que hemais que aMedeeina,porque 
alem das rezoins ditas, fe he necessário conhecer as er- 
uas,pedras,plantas,muito maisheneceflario à pin tura, 
pois as ha de pintarao natural para Se conhecerem , &c 
niftodepende tambem a Medecina da pintura, & Senão 
vejaõ a DioScorides,quelhe aproucitara tratar de eruas 
& plantas paraa Medecina fe a Pintura não moftraraao 
olho,o que a pena por íi fò não podia. E omefmo di* 
goda Arifmcthica,Geometria , & PerSpe&iua, que pa­
rece que todas Se encluem nella,& lhe íaõ fub alterna­
das, nisto quehe formar figuras,& dar a conhecer os pê- 
Samentos,pois tudo vay por demoníhações, & eífas não 
Se podem fazer fem dibuxo & pintura, donde fe infere, 
que ellasfaõcomo rudimenta,&r princípios,pera fe con 
feguir perfeitamente o fim da pintura.DõdePlinio. lib. 
3S.cap. 10. diz aísi falando do Pintor Pamfilo Frimus 
in piãur* omnibus Itteris eruditus prtcipue i^íritbmetke, 
dr Geometrice, fine qutbus neg&t ar tem perfict- E afsi os 
Egypcios , como refere Cornelio T acito, libr. u» 
Annal. primeiro declararão Seus cõceitos. pormevo da 
pintura deanimais,m as por Ser couSa mais Sacil para to 
dosjvieraõ a vzar do debuxo & caraóteres de letras.

Conforme ao costume deEipanha he liberal eftaAr- 
te,porque estando eftabelicido por ley del Rey dõ Ioa5  
fegundo de Castella,que os Caualeiros armados pera 
gozar de Seus preuilegios não vzaíTemdeofficios bai­
xos, & particularizando todos, nãonomeaa pintura. I» 
3-tit.x.lib.tf. nouai recop.E nas prematicas fobre trazec 
fedas,iib.z.tit.12. li.7. tornaa contar os officiaes quea  
não podem trazer,& não conta entre ellesaos Pintores. 
Logo Soprof bem que he contada entre as liberais, &
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que Sejanobrçn aõ haduuidanenhúa, p o rqohep or to ­
das as tres nobrezasrpeia natural, porque produz gran­
des eflfeicos de virtude ( porque quem ha, que vendohú 
C hrifto crucificado, íè nãocompunya ? O  qestaproua. 
doaísimade S.Gregorio NiíTeno) pela nobr eza Theo- 
logica & diuina,porque produz eífeitos íobrenaturais,8c 
diuinos de piedade,caridade &religiaõ:pela nobreza po 
l ttica esta tão claro quenão cem necefsidade de proua. 
Plínio chama aos professores desta arte nobres Pinto­
res,o qual epiteto não Se concede aos que vzaõ as artes 
m echanicas.Chamafe nobre,porque ajuda com fua arto 
a encender os animos»para ganhar nobicza,nome & fa 
ma,como ja fica prouado. Galeno inexercit. adbonas 
artes. Diz que fe pode ajuntar às liberais.Seneca, lib. do 
ftudijs liberalibus, dàa entender que fe tinha por libe­
ral em feu tempo. Alexandro 8.polir.c.i.& fequent.Plu 
tarc.lib deaudient.poet.& lib. de gloria Athen.&r in vi- 
ta  Arat. Quem quizer ver mais louuores da pintura,veja 
Plinio nos lugares allegados. Veja F. Patrício de laude 
Pictorum ,& T c x to r  inofficinacap. pi&ores díuerfí, 
& Buda:o , & muytos outros , & entre os modernos ao 
Lecenciado Gafpar Guterres de los R ios na fua noticia 
geraljib 3, & ao Padre frey Hieronymona fua Repub. 
Gentílica, &Thomas Garçonna fua Pratica vniuerfal. 
difc._9o.com outros,que ahy cita.

‘Principios da TerfpeBma necejfarios 
pera a Tintura.

T> Ritneiro que tratemos da Pintura , auemos de pre- 
fupor alguns princípios da Perfpe<5tiua,como couía 

<nuyco nccessaria para a Pintura O fogeito da Perfpcc-
tiua



eiua Saõas linhas vifuaes,&deftashâduasípecies. A pri­
meira he pelas quais procedem os rayos direitos Sem 
fe quebrar,por me.yodos quais Se faz a vizaõ direita. 
A Segunda he daquellas linhas,pelas quais caminhão oi 
rayos.quefequebráojou fe dobrão,por meyo dos quais 
fevem as cou fas obliquamente.Daqui nafcem duas par­
les da Perfpe&iua, fegundoqueella fe consideracomef 
tas duas ípecies de lmhas vifuaes,& a primeira fe chama 
Optica , como abaixo diremos. £  a Segunda Se chama 
$pecu)aria,da qual não he nosso intento trarar.

O  modo de ver he de tres Sortes,por vizaõ direita, ou 
reflexa,ou refraóta. A vizão direira he , quando o rayo 
viziuel do olho àcoufa vista he perpendicular , ou feja 
defsima.ou de baixo,ou das ilhargas, de forte que feja o 
olho o centro,em refpeito dasmais partesrmas notefe, 
que com húa fò vizaõ naõ fe podem ver muyraspartes 
juntas. A vizão reflexa fe faz nos corpos lizos& polidos 
ou por natureza,ou por arte,afsi comofaõ osefpelhos, 
onde dà o rayo,& logo vira aoolho,aomodode hua po 
lasque lançais com força a hum muro,&ellafe torna ou 
tra vez a voz. A vizão refraóta fe faz quando olhamos 
por agoa,oupor vidro,ou por corpos diaphanos,&trãf- 
parentes:chamafe tefratta, porque caminhando osra- 
yosdo olho àcoufa vista, terminafe aquelle rayono cor 
po queachaem meyo,& dahyparteentãocom outro á 
coufa vista, & faz hum angulo com o primeiro, &esta 
declinação que faz o rayo do feu direito curfo fe cha­
ma vizão refra&a.

Deuemos logo imaginar, que a coufa que queremos 
verhe húa vaza de hum pyramide,a qual fe forma dos 
rayos do ver,os quaes partem do o lh o , como de centro 
até a fuperficie& contorno da coufa vista» E afsi por 
cftesrayosfe fazem os ângulos no centro do olh o ,pelas
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quaesSaõas coufas diferentemente reprezentadas. E 
chamáo os Latinos a este ver, deste modo Profpe£to,dõ- 
de vé perSpe£tiua,& os Gregos lhe chamáo Optica por 
fer hum ver conciderado.porqueo verfimplex mente, 
náohe  outra coufa mais que receber naturalmente na 
virtude do ver a forma & femelhança da coufa vista: 
mas o ver do Perfpe&iuo he hum verconc idcrado, & 
aduertido,porquenãofomen tevè naturalmente, como 
oíimplexver.mas concidera, &bufqua o modo como 
fevé,&afsi veque da couía vista vem os rayos ao olho 
de todas as fuas partes que faõ vistas, porque não fe po- 
dendoella toda ver,mal podem de toda ellavirestes ra­
yos a o o iho,deforte que esteverhepor linhas direitas. 
E nenhúacouía viziuelfevètodajuntamente, comofe 
vèno exemplo que não vèoo!hojuntamére,B.C. D.E. 
Eafsi fçrue també de proua para o mais quejà eítà di­
to.

B D

Segundo principio.

Neste fegundo principio fe trata da medida dos ân­
gulos que difemos faziaõ os rayos vindo da coufa vif- 
taaoolho.E digo que * medida dos ângulos fetira das
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partes da circunferencia,que faõ comprendidas,daqucl 
las linhas que fazem os ângulos. Exemplo.

As linhas que fazem o angulo B AC. o qual he an­
gulo re&o., abraçáo mayor roda do meyo circulo D B
C.do queabraça o angulo estreito B A F. porondeoati 
guio B A C. he may or que o angulo,B A F. &cõSeguin 
temente muito mayor que o angulo, F A D . &ambos 
SaÕ ângulos estreitos.Mas o angulo , F A C. que he an­
gulo largo,ou obruzo he mayor que todos os mais , & a 
rezão he,porque abraça mayor circunferéciaque os ou 
tros.PrcSupoftoistoidigo agora,que aquelJas coufas que 
Se vem debaixo de angulo igual ,  que parecem iguais, o 
que Se vé na figura Seguinte.

B
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O  olhoheo A.os rayos faÕ A B. & A C. os quaes 
fazem o angulo. BA C . & as grandezas diuerças faõ 
D E F G H I k L .  as quaes faódiffcrentes &deSiguaes, 
& porque Saõ vistas cm hum meímo angulo» que igual­
mente feruea todas > parecem iguaes.

O utroptincipio. Aquellas coufas quc Sc vem debai­
xo de angulo mayor aparecem mayorcs > o que Sedcc lv  
ia  oa figura Seguinte.

B

D

Vedei



Vedesduasgrandezas iguaes.A B.& C D .em diuer- 
So$ angulos.das quaes hua apareícerà mayor que a ou­
tra,como C D apareceràmavor que A B porque o a n - 
gulode baixo.no qual Sevè. C O E. he mayor que o an- 
guio, ABE. porque como está mais pe rto do olho Se vc 
m ais destintamente.

Deste modo Se declara òutro principio nesta mefm * 
figura,o qual he ,que as couSas que Se vem debaixo de 
angulo menor aparecem menores. A grãdeza, A B pare 
ce menor da grandeza de CD.&arezão he,porqagran 
deza,A B.hevistano angulo,A EB que he menor que
o angulo,C E D. no qual fe vè a grandeza,C D. & pe 
loque afsimatemosdito, G F. apareceigualao, A B. 
porque ambas fio  vistas no angulo igual.

Outro principio. As coufas vistas debaixo demaií 
ângulos, mais certa & distintamente fe vem. Isto 
Sevê manifestamente,porque fe tomarmos duas gran­
dezas iguaes,queentie si fcjão igualmente distantes, ôc 
hua Seja mais vezinhaao olho que a outra : aquellaquc 
e íliuer mais vezinha fe verà em angulo mayor,que aquel 
la que efta mais longe. Mas o angulo mayor podecc 
partiremmaispartes,queo angulo menor. ASsiquea 
grandeza mais vezinha fe verà em mayor angu lo, que a 
que eftàIongc,& porque o eixo,ou ponto da pyramide 
viziua,a quaichegaafuperficièda couíavista^ he mais 
breuenascoufasmais vezinhasao olho, queopontoda 
pyramidequechegaâs coufasviftas mais longe j.popíTo 
fe Segue, que as coufas vistas cm mais ângulos,fe veja o 
mais diftin£tas,&mais certas.

1 2, Exem



Arte da Tintura. 

Exemplo.

E

c

F

1 

L

Depois disto Sedeue aduertir, que as linhas ou outra 
quantidade igualmente diftante,ou alta,ou baixa, ou de 
lados que Seja,pareceraõ 30 o lho ,que querem correr )ú- 
tamente,& vnirfe quanto mais longe estão doolho .V e- 
deoexemplona figuraatras, aonde não fó os lados, A
B.& C D . pareceraõ auezinharenfe, hum ao outro, cõ 
as partes mais remotas do olho. E. mas antes as linhas. 
A C  GF. H l  KL.& B D. faraõomefmo , afsiqueoB
D .  pareSceramaisvezinho ao kL .queok  L . a o H l & o  
H  I maisvezinho ao G F.queo G F.ao A C. porque
o B D.Se vè cm menor angulo, que o k L. & o k  L. do

H l .



H I .  E afsi o restante.Do mefmo modo as partes da li­
nha A B.&»C D.que estaraõmais longe do olho pare- 
ceraõ auezinhat fe mais,que as mais vezinhas, porquo 
osefpaçosque estão entre as partes mais remotas, pa- 
receraõmais vezinhos, porque fevemem angulo me • 
nor. D ondevem, queSe fe puzrr em perfpe&iuahum 
claustro com columnas cuberto,estando o olho no meyo 
do edeficio,parecera que o te&o fe abaixa, &c o pauimé- 
to Se aleuanta,pouco,& pouco:quanto m ais fe vayalon 
gandódo olho,&afsia parede da mão direita parece- 
ra,que fe auezinha nas partes remotas às columnas da 
mão efquerda , &as da mão efquerda fe auezinhão â 
mão dueita, como fevé no Theorema,iz.de Euclides. 
E afsi os efpaços entre as columnas , pareceraõ mais 
pequenos,por estarem mais longe do olho, de modo, q  
as coufas altas pareceraõ abaixarfe, & as baixas aleuan- 
tarfe , tudo isto nafee dos ângulos, com que fe vem as 
coufas.

Donde, quando fizerdes algua Architettura em al­
gum paynel,aueis de tomar o ponto do meyo da quadra­
tura,ou circunferencia,fendo redondo,& da hy aueis de 
lançaras linhas direitas às partes de fora , & por onde 
cilas bornearem,por ahy ficaraõ lançados os filetes,af- 
fi dos frizos altos,como dos pedastaes baixos, entendo 
os das ilhargas,& não os fronteiros, que esses fe lançáo 
ávontade de quem fazà Architeótura.Mas notay, que 
efteponto muytas vezes he necessário quefe ponha a 
húa ilharga dopaynel,ou aonde melhor esteja, mas as 
linhas fempreborneaõdelle,&o vaÕ bufear.

Outro principio. Entre as distancias iguaes postas 
fobre hfia mefma linea reóta, as que íe virem de mais 
longe parecerão menores.

I 5 Exem-



Exemplo.

4

Sejaõ asdistáciasiguaes BC.CD.DE.&r o olliofeja A.
do qual íaváo os rayos vizuaes AB AC. AD. A E &  
esteja A B.em angu los re&os Sobre B E. & p0rq no triã- 
gulo redangulo A B E.faõ iguaes.B C. C O. D E. ferà o 
anguloB A C.mayor queo angulo,C A D. & o angulo 
C A  D. mayor que o angulo D A E . logo mayor pare­
cera B C.que C D. & C D.que D É.

^Qutro principio. As grandezasiguaes, que postas em 
hua meSma linea refta, estão entre fi apartadas parece 
deíiguaes.

Exem
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Exemplo.

Sejao as grandezas iguaesBC. D E. & o olho Seja A 
do qualfayãoos íayos vi2uacs A B .A C . A D .  AE. SC 
feja re&o o angulo, B E A. logo mayor he o angulo E 
A D . que o angulo, B A C. & por isto E D; pareícerâ 
mayor que B C. donde Se fegue que as grandezas B C . 
D  E. parecem deíiguaes.

E peraquemelhoríe tenhao estes princípios na me­
mória os epilogey,no modo Seguinte, depois de jà esta­
rem prouados.

1 Os rayosque&emdo olho vaoporlinhadireita, á 
coufa vista, Sc entre íi eftaÕ apartados eom algua dif- 
cancia.

Aquellas coufas fe ve donde chegao os rayos vizuais; 
&aquellasfenãovem donde elles não chegáo.

Ascoufas que fe vem debaixo de mayor angulo pa­
recem mayotes: & as que fe vem debaixo dc menor an- 
guio parecem menores.-

As



As couSas que Se vem debaixo de igual angulo pare­
cem iguaes.

As couSas que Sevém debaixo de rayos mais altos pa­
recem mais alcas :&asque fevédebaixo de rayos mais 
baixos, parecem mais baixas.

As couSas que íe vem com rayos , que dobraõ maisà 
mão direita, parecem mais direitas.E as couSas que Sevé 
oom rayos que dobrão mais à mão eSquerda > parecem 
mais efquerdas.

As coufas que Se vem debaixo de mais ângulos Se vem 
mais distinftamcnte.

Outro ‘Principio.
Sejao as grandezas iguaes B C,D E, F G , as quaeseS- 

tejao postas debaixo do olho> A. & doolho A.fayáo os 
rayos vizuaes AB. A D. A F. & porque A B. esta mais 
alto que os mais rayos vizuaes, logotambcm o pontoB. 
cítara mais altoqtie os pontos D F. & peloconfeguinte 
tambem B C. estará mais alto que D E. & D E. mais q 
F G. pelo que entre- as grandezas igoaes postas debai­
xo do oilio} as que estão mais apartadas parecem mais 
altas.

Outro



Outro TrincipiO'

Entreasgrandezas iguaes,postas Sobre oolho,as quo 
estão mais apartadas parefcem mais baixas. Sejãoasgrã- 
dezas iguaes,BC. DE. F G.as quaes estejaõpostasen- 
Cma do olho A.&do olho A.Sayão os íayos vizuaes A C  
AE. AG. & porque AG. està mais baixo que os mais 
rayos vifuaes, logo o ponto G. mais baixo estara que os 
mais pontos, & por isto F G. parecerá mais baixo quo 
D  E.& D E. mais que B C .

F B

K A R



A R T E  D A  P I N T V R A .

P intura, comcdiz Plinio, he h ua reprefentaçaoda 
forma de algua coufa,lançadas certas linhas,& tra­
ças.Efta fe tratarmos do m odo de colorir, & tratar 

as cores,tem tres partes,conué afaber, pintura á olio , 
pintura àtempera,pintura em pergaminho,quechamão 
i lluminação, &: aindaapintura á tempera fe diuideem 
pintura a freíco.Mas fetratarmos, quanto aos liniamé- 
tos & traças, he hua fó coufa, porque em todos estes 
modos fe guardáo os mefmos claros, efeuros & meios 
efcurosjou como outros dizemjdarosjmea tinta, & ef­
euros, & em todos estes modos feguardao meímodi- 
buxo,(ò varião no modo de colorir, porque nem todas 
as cores feruem bem a todos, nem o modo com que fo 
acentaõhecomum atodos,porquedifferenteheoolio, 
da cola,& a cola da goma,& olio. E porque melhor fo 
entenda,que coufa faõ claros, & efeuros, & mea tinta> 
façamos particular annotaçáo,& depois trataremos dos 
modos da pintura,o que mais comúmentefe vza.

Que coufafejafombra&  luxna Tintura, 
&  dondej e dao.

Daniel Barbaro,tratando este ponto d iz , que as Som­
bras na pintura naõ íáõoutracouSa mais, que faltado 
luz,porque aonde a luzdà&fero , fcmprealli estàmais 
claro,& aonde ella vay faltando, logoasfombrasfevão 
Seguindo,pouco,&pouco.E pera melhor Se isto deixar 
entender,feaduirta,que todo o Pintor.que quizer acec 
tar,hade ver primeiro de tudo,donde dá a luz na figura,



Sevem dajanella,fe vem de fima,fe vem debaixo , Sehe 
fronceira.íe hedecandea, & refaõ mais luzes, porque 
entãoamayorluz he equefe guarda. E vendo primeiro 
dondehe aluz, verà qnetodos os altos da figura faõ cia 
ros,& nestes ao colora íe hade pôra cor mais clara, Sc 
logo a mea tinta , que fetà està clara com algúa outra 
que à afombre , & nos eícuros feruiià a mefma mea 
tinta com outra , que a efeureça mais , & fe foc 
nccessaria outra mais efeura,para os mais fortes, aonde 
de todo falta aluz,tambem íe lhe aplicará: & para que 
iílome|horfeentendadaiuz,fe pode fazer experiencia 
denoiteá candea , aonde fe verà claramente o que hc 
luz.&ro quehe efcuro:& fe o Pintor guardar esta orde, 
em breue tempo alcançará o que há nesta arte, pera ía 
ber relcuar bem huá figura,& que pareça fendo pintada, 
que hede vulto.

T em esta regra Ima exceiçaoj que nos corpos efphe- 
r icos, & redondos naó ha luz de todo clara em todos 
elles,bate fò cm hum ponto,&c logo fe vav deminuindo. 
afsi como fe vay fazendo o redondo , até que bate em 
hum forre,6c eícuro muito efcuro;&: a rezaõhe,porque 
como he efpherico vay logo a luz faltando a húa, & ou 
tra parte quando hefronreyrarmasíêhe dehúailharga, 
daquella donde dá a luz fempre he mais c lara, & dõde 
falta,mais efeura.Eporquedifemos,queapintura conl 
tauadecertas linhas,& traças,ferà bédizer doliniamen 
to de hum corpo humano, para fe verificara defini-

S Y M M E T R I A .



Das partes^m quefe deuidehum corpo huma 
no,na Tintura &  Efcultura.

SYmmetrianotne Grego , quer di2er porpostaÕ con- 
ueniente.que hánas partes,& membros humanos.
Autor della(comodizPlínio,//£.$z.cap.8. Sov Poly- 

cleto. Trátaraõ desta aite Alberto Dureiro,em quatro 
Iíuí os que compos de Symmetria. Ioaó DarSe no liuro 
que fez de Geometria,Daniel Bat baro na oitaua parte 
de fuaprefpe£tiua,ívty> i. Vitruuio,//£. 3 cap. 1. E o quedel- 
les tirey mais necessário,he o Seguinte.

Symmetria de loao D  arfe.

Terà toda a figura dez rostos. O rosto Se entende , do 
nafeimento do cabelo da tefta,atèa pontada barba ,8C 
não fe conta mais hum terço que vay por simada testa*- 
Deíles dez rostos, os finco primeiros chegaõatè o naS- 
cimento das pcrnas,& os outros finco vaõ atè a planta 
do pè.De largo tem dous rostos de costado a costado, & 
facm oshombros de cada parte hum terço. Cada braço 
tem de cõprido quatro rostos atéa ponta do dedo ma- 
yor.cotneçando do Souaco,poronde fica , que estendi­
dos os braços ficaõ os dez rostos,com os dous que hà 
de costado a costado. Do imbigo atè a ponta do dedo 
do braço estirado , vem a fazer na ponta do dedo pole­
gar dopè hum redondo perfeito. O  peScoço tem dous 
terços de rosto era largo, &em com pridp  hum terço, 
des da orelha atè a garganta. A orelha tem a altura do 
naris. Da ponta do cabello atè a fobrançclha tem hum  
fexto. D a Sobrançelha até a maçã do rosto cem hum

ftxto,
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Scxtô,c[uc tem de alto cada olho, & neste direito fica o 
ouuido.Do naris à boca hàhum  terço de terço» Da bo 
c* á batba hà dous terços de terço.

Exemplo.

Nos*



N os rostos , &c porporçaõ das molheres fe guarda a 
ittefma medida, que nos homens (diz o mefmo Autor) 
tirado,q atestaferádefcuberta,& liza, & os olhos mais 
defuiados,dcmaneira,quehajáentreIium & outro hum 
Sexto atè os lagrimais.Seraõgrandes.mas não muy aber 
tos , & as Sobrançelhas não muito largas. O  naris não 
Seja delgado, nem agudo na ponta, nem rombo , fe não 
cm meio. Os beiços apertados Sem fazer Sorça. As façes 
redondas,fem que mostrem oíTo. O rosto mais cõprido 
que largo. Os peitos defuiados, que entre hum & outro 
fiquehum efpaço.Oalto do corpo, comojá diste , tem 
dez rostos,& não mostraosso nos membros. As ancas & 
a barriga he mais crecida que nos homés. As pernas grof 
Sas que vaõ adelgaçando ate fazer o pè pequeno, cujos 
dedos & forma haõ de fer carnudos, & os braços, nem 
mais nem menos groíTos,a par do hom bro , & que váo 
adelgaçando até o colo do braço, Sc as mãos carnofas, 
que naõ defcubraõ osso.

Symmetrlados Meninos.

A porproçaõ dos meninos detresannos (diz o mef­
mo Autor) tem finco rostos.Hum da barba até o alto da 
c abeça, os dous no corpo, Sc os outros dous nas pernas. 
Cada hum destes fedeuide em tres terçosj da fuperficie 
d acabeçaàpontadocabellohum :dahiás fobrançelhas 
outro,&:ao comprimentodonarishum fexto, & outro 
fedà âboca,& barbadiuididoen ties partes. Da barba 
aos peitos há dous terços,& dahy ao nafeimétodas per 
n as há hum roílo,& hum terço. A palma da maõ té hum 
fexto,& os dedos outro,& vem a fer toda a mão de hu 
terço. Do colo do braço ao cotouelo ha dous terços, Sc 
d a hy outros dous aou>uaco.Ascoixas de largo tem hu

terço



terço & Sexto. A carne Serà roliça & branda,& nao mof- 
tra osso nenhum,Senão húasarrugas Sundas, & pelo al­
to muitocarnofas, & destas eflà hua emcadacoixa ao 
primeiro terço debaixo das nadegas,& outra na curua, 
& outra na garganta do pè. Nos braços tem outras ar­
rogas nos collos , & nos coteuelos, & giolhos Sa- 
zem huns buracos cm que muito mal Se detiiminano 
tneyodclles os ossos daquellas partes O peScoçohedo 
Sôduas arrugas,huá que vay porjunto das orelhas, & ou 
tra hum quartodeterço,mais abaixo. Estes mem bros 
Saõ todos redondos,& íacilesde mouer. Exemplo.



Sjmmetria de T)aniel TZarbaro.

Daniel Barbaro no lugar afíma alegado , vza deota. 
t rom odo de lin iamentos do corpo humano , & mais 
faciles & Saõ os Seguintes. Hum rosto reparceo em qua­
tro dedos polegares,chama dedo polegar , da ponta da 
vnha do polegar atè o nó do nafcimento do mefmo de 
do. Destes dâ hum aocabello,do alto atè o defcobrir 
da testa.Dahy outro atè o alto das fobrançelhas: Dahy 
outro até a ponta do naris,& dahy outro atè a ponta da 
barba.Dahy até onaScerdas tetas da hum rosto.Dahy 
ao alto doimbigo outro rosto. Dahy ao meyo das coi- 
xas outro rosto.Dahy ao meyo das rodelas dos giolhos 
o utrorosto.Dahy aomeyodascanellas outrorosto. Dahy 
ao alto do tornezelo outro rosto.Dahy atèaplata dous 
dedos polegares.Depois vindo aos braços , faz deefpa- 
doaaeSpadoa,aondejogão os braços dous rostos, &da 
hy hum rosto,& hum dedo polegar ao jugar do cotoue 
lo,& dahy ao jugar da mão outro rosto & polegar, & da 
hy à ponta do dedo do meyo outro rosto. A largura da 
cabeça tem tres polegares na forma que eíUeítampa- 
da.

Exem*



Arte da Tintura. 

Exemplo.

Symmetria de <Vitruuio.

Vitrumoj/^.j.fá^.i.Diz quede ralmodo he cópostoocorpo 
humano,que da ponta da barba até onde feneçe os cabelloshe a 
decima parte do corpo. Do alto do peito onde feneçe o peíboço

L ate



atè o cabellohe a Sexta parte. Da ponta da barba até o al­
to da cabeça oitaua parte. EdameSma pontada barba 
até o mais alto do cabello a quarta parte. O comprimé- 
todo rosto Se deuideemtres partes, f. Da barba ao na­
ris,& da ponta do naris aonde elle fenece com a fobrã- 
çelha,& dafobrançelha à ponta do cabello , em outra 
parte. O  pé tem de altura Sexta parte. Ao coteuelo a 
quarta parte.Aopeito outraquarta parte. MarioEqui- 
coladealuetolib. i .  declarando emSerta ocaziãoa Vi- 
truuioajunta , que Se o corpo he robusto que terà fete 
rostos,& fe for delicado terà oito &noue. As molheres 
de Sete rostos o mais das vezes,& atè oito. As orelhas bé 
feitas faõ aquellas cujo meyo circulo he tamanho como
o meyo circulo que Saz a boca aberta. O naris Será de 
largurajunto á boca,quanto he o comprimeto do olho,
O  naris ordinariamente Se faz táo compt ido,como he a 
boca. A mão he tão comprida como hum rosto. O im- 
bigohe o  centro do homem, porque dahy lançando o 
compaçoaos braços abertos,vem afazer hum redondo 
com os peis efcanchados. Isto dizem estes dous Auto­
res. Daniel Barbaro explicando mais a Viti uuio,diz af- 
íi na Sua oótaua parte. Seja hua linha tãocom pridaco- 
moquereis fazera alturado corpo,& pondelhe no alto 
A. & no baixo B. Logo parti esta linha cm oiro partes 
iguaescomos põtos C. D .Erf.G  H I.&fopõdeq á p ar 
te decima entre A.C.que he a altura da cabeça,da barba 
atè oalto da cabeça: Depois tornay a partir amefma 
linha cm dez partes iguaes cõfeus números,1.2.3.&c. 
Depois abrio compaíTo, quãto he adeíima parte da li­
nha deuididaemdezparteí,&pondoo pê no ponto C. 
aonde he a barba,& voltando ooutro pé para onde eftà
o A- faço o ponto O. afsi que o efpaço que ficacntre
C. O . hcadccimaparredetodoocorpo» Sche o efpa-

ço



&  çodabarbaatèa raiz do cabello , dondcheo
I 0  alto datesta.Depois partialinha A.B.emfeis 

f J partes iguais,& tomay huadellas do ponto O.
5 q  paraapaite doB. & ahy notayk. aondefeiào 

2^1 alto do peito,&desta ao alto da testa aondo 
— K està o ponto O. feràa quinta parte da altura 

3  I <i docorpo, & afsi fecompoéotexto de Vittu

II uio, q diz aquarta parte. Alem disto parti o 
efpaço entreopõeo C- & o p onto O.em tres 

* I £  partesiguaes , & adecimaday à tes ta ,ádo  
meyoaonaris,adebaixodonarisábarba , &c 

jC afsi Se reparte o corpo humano. O pè he a fex 
** taparteda altura:&o cotouelo a quarta, põ- 

doo comprimento da mão. Opeitocõfeguin 
|  $  temente aquarta,comprendendoo peito de-
I ^  baixo,porquedaaltura do peito donde està o 
|  L ponto k. aalturada cabeça donde está o pon- 

$  |  to A.hea quinta parte,&afsi destemododiui
I t -deVitruuio ocorpohumano. Atè aqui hede

9  ! I Daniel Barbaro.I

I Sjmmetria de Alberto Toureiro.
(>
Alberto Dureiro no primeiro liuro de fua Symmetria 

na figura B.fegunda,me pareceo mais conueniete,& me 
lhorque todas as mais quevza. A fua repartição nãofe 
deixa bem entender,& porque claramente feveja,a po- 
rey cm latim afsi como estàna fua tradução de lingoa To 
defeaem latim,&heafeguinte.

I ta lo n g itu iin e m  m ttn b ro ru m  m etitrts . A  fynctpitequod bregttta d icitur  

v fq u e a d  m e d i jiu g u l ifu m m ita te m v n a p tr s tj lo  d ec im a ,& vn a vn d ec tm a . Ad  

fu m m o sh u » t(re íd u < tp 4 r(( í ,u .  A d m u t n m e n tu m v n a  p a n .  7. S u m n n ta s

L i  verti-



verticis m edia  e ft in te r  fm c ip u t^ & fr o n ts m .^ A  m en to  r fqueadrad ices Cdpilh 

v n a  decima l la n c f ip a r tk u s fu e r ts  in tr ia â q tia lia  fp a tia ,p r im u m  f r o n t m . f e -  

t u n d t m  ocu lo$&  n a fu m ,te r t iu m o s  &  m e n tu m d e fig n a b it.  A  tugulo vfqtte 

a d fu m m u m p e c lH sv n a ^ o .fu b  alas vna.  ̂ A d  m a m m a s  vna . <o.Infra m am as  

t u a  %.Lumbos di!£. n . j  lum bis a d v m b d u u m v n a .  40 S in u sco xa ru m  vna . 

^o im a s  coxendues v n a .io .P u d en d a  v n a .  8. ex tre m a m g ta n d a m  v n a .6  imas 

nates v n a  d e c im a & v n a  n .A b  im is n a ú b u sv b i v fq u e fa m in a q u a fi fu lc a n tu r , 

jd  c j l ,a d m e f iu m  f e m u r v n a . \ 2  A  p la n ta  a d im u m  ta lem  v n r .i% . A  p la n ta  ad  

m o n te m  pedis v n a .i  o. E g en u  medto v fque  fu p ra  tllud  eflo m r . i t .  l n f r a v m  

v n a .^ e -  A d  im a m fu r a m  exíerius d tu ju n to .  19.In ter iu s v n a .S .

Menfura braebi) .
A h hum ero tn tm  v i i  illiuscaput a d  ittg tilum  a n n e ã itu r  a d c u b i tu m v f-  

q u e .d u x .u .C a te ru m  ab hum ero a d  imos mafctttos v n a . 10 A  cubito ad  extre ­

m os v fque  dígitos v n a  ^ .A b e x tr e tn isd ig it is r e t io a d  ex tre m a m  m a n u m  v n a ,  

io  E t f i i n v n a m  9  produci noH efiinconcinnum  ( i m i  fo r te  i ta  libeat.

Ateaqui hede Alberto dureiro.Mas eu vzando da li­
cença que elle dá aos quequizerem repartir as fuas fi­
guras de outro modo reparto afsi a íoa ft-gunda figura. 
F aço afigura toda em noue rostos O primeiro da ponta 
do cabello a ponta da barba. O  fegnndo da ponta da bar 
ba aoSouaco O terceiro do lonaco ao alto doimbigo. O 
quarto do alto do imbigo ao baixo da barriga. O quinto 
dobaixoda barriga ao meyo das coixas.O lexto do meyo 
das coixas ao giolho. O feptimo do giolho ao meyo da 
barriga da perna.O oitauodomeyo da barriga da per­
na ao alto do tornezelo. O nono do alro do tornez elo à 
planta,com hum terço que ficou por fima do cabello ta- 
zem osnouerostos. D e iaigura de hombroahombro ps
lo perfil defora tem dous rostos. O rosto reparto afsi, 
como o reparte Ioáo D arfe. Depois dou ao peícoço h& 
xerço.E do alto das mamas ao baixo delias outro terço. 
Da cintura ao nafeerdas coixas hum térço. Do altodo 
lornezello ao mais baixo delle meyo terço. E dahy a 
planta hum terço.Depois vindoao braço lhe dou r t«
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rostos atè o colo da mão: & o rosto que fica em meyo re 
parto em duas partes, & o meyo delias he o cotouelo, 
&douametadc parasima,&amctadeparabaixo. A mão 
réhú rosto,& aísi repaito tábéas tnolhcrcscõ as aduer- 
tecias de IoãoDat fejà referidas. Não penhoaquia repar 
tição que faz dos meninos , porque melhorheadeloão 
Darfe. Exemplo.
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Arteda Tintura, 

fornes das tintas que fe laurao a olio.
Astintas que Se vzaõ a olio Saõ estas. Aluayade,Ver= 

fnelháo>Verdcce,Zarquão,Sinopera, Genolí, ou como 
outros dizem,Machim,Masicote,Sombra de cinrra, ou 
deofío queimado,Cinzas.Ocre claro, Efmalte, Ocre ef* 
curo,Lacra,Coconilha,pretodeFrãdes,ouCarmim, Ver 
dacho,terra roxa,Almagra, Ialde. Todas eítasSe moem 
na pedra,Saluo os azuis que faõ delgados, que na pale­
ta com o olio Seconcertão.Depoisde moydas para eS* 
tarem frefcas.paraemtodootempofe laurarem, fe po- 
raÕnaagoaem fuasvieyras cubertas cõ papeio Aluaya- 
d e,Zarquaõ,Maficote,Vermelhão>as outras fecubrirão 
muito bem,porque lhes não entre opò.

Modo pera aparelhar pano, ç3?» madeira 
pera a pintura.

Primeiramente ,  os payneis de pao fe aparelhaona 
formafeguinte.Tomaraõ cola feitade baldreu ,que he 

.pelle de luuas, os retalhos delias cofidosmuicobem,a 
agoa que fica delles depois de desfeitos hea cola, esta 
quenão feja muito forte dayduas mãos no payncl. De­
pois de enxuta»tomay gesto moydo,& com a cola fazey 
hua lauadura.ou agoarelha , & afsi day outra mão, de­
pois de enxuta lhetornay a dar outra mão cõ mais gef- 
fo,depois de enxuto o iafpay,de modo que fique muito 
lizo & igual,depois lhe day húa ou duas mãos de impri- 
midura,& depois de feco o tornay a correr com lixa de 
modoquefique muito lizo,& igual.Logo dibuxay &co 
loride morte cor. E notay que a imprimidura não he 
outra coufa mais que terra de cintra,ou qualquer outra

cor



cor baixa movdacom olio&Ieuaràfeu fequante: & que 
coufa feja fccantefe diràtmfeu lugar Os panos feapa*- 
relhaõafsi.Tomay húa grade & nella eftiray o pano mui 
to bem & o pregay,depois lheday húa mão de cola fra­
ca,& depois de enxuto fe for necessário outra mão do 
cola para tapar melhor,tambem fe í he pode dar. De­
pois tomay a imprimidura,& cõ a fica,ou com húa co­
lher depedreiro pequenina aydeacentàdo,mas melhor 
he coma faca,porque leua diante de fi todas as arestas 
que tem o pano , depois de enxuta lhe day outra mão 
quesiquebemeubertoo pano , & depois de enxuto, o 
correi com húa pedra pomes de modo que fique muito 
lizo, & fem nòs , logo debuxay & colori de morte cor. 
Chamafemorte cor a primeira cor que fe dà na figura, 
porquefempre morre as cores,& afsihe necessário dar- 
lhedepoisdebemenxutoauiua cor, com cores bémoy- 
das &boas. Outros aparelhaõ os panos difer entemétc 
masestehe omelhormodoporque não quebra,nem eO- 
cafcaa pinturacomofazemosRomanifcos que àconra 
de os Pintoresjpin tarem muito mimofo fazem muito grã 
decode^,& logo o panoefeafea comqualquermao tra­
to.

T)e todo 0 modo de fecante.

O fecantefefazdcmuitos modos,& alguns nao fetué 
fenão a certas tintas. O fecante de pedra hume he ió pa­
ra o jalde quando fe vza a olio,& façedestemodo. T o ­
may a pedra hume & qucimaya em húa telha, & depois 
de queimada tomay aquellepò, & misturayocom ojal- 
de & fejademodo que não faça perdera cor do jalde, 
conformeaquantidade da cor podeis tomar apedrahu 
ipe.Outro fecante ha para o preto > este he o verdere

fò mente



Somente moydo & misturado com o preto na paleta. 
Outro Secante ha de vidro queferue para a lacra , faíTe 
deftemodo.Tomay o vidro em pedaços & botayo no 
fogo atè que fe faça bem vermelho,& fe queime bem, 
depois quando moerdes a lacra depois de terdes tira 
da toda a lacra com o colhedot da pedra naquclla que 
ficar fem alimpardes a pedra botay o vidro jà queima­
do & moei muito bem>& ficará jà de algú modo parece 
do lacra,este miíturay na paleta com a lacra, & he mui­
to bom fequante. Tambem na lacra he bom fequante 
hua pontafinhade zarquão.Ha outro fccante de fezes 
de ouro para todas as cores, que he o melhor . & fafe 
deste modo.Tomay as fezes douro moydas.&atayas cm 
hum paninho , & logo ponde o olio em hum púcaro a 
feruer õc lhe metey dentro as fezes afsi no pano, como 
der hua feruura t iray oolio, & de dentro o pano , & o 
o lio que fique he o fequante limpo , este quando laurais 
molhai o pincel,ou miíturay, & hebom fequante. E fe 
náo quizerdes cozer o olio tomay as tezes douro moy 
das & à noite botay em húa vieira o olio que aucis de 
gaitar ao outro dia,& nele botay hús pôs das fezes , & 
f ic icfte olio pelamanhãmuitobom fequante & muito 
limpo.E não taçais muito,porque logo íe faz graxo.

Modo de v^ar o jalde a olio.

Tomayo jalde querenha boa cor béamarela ,^dou­
rada,& moeloeis com agoâ clara muito bem moydo.de- 
pois de enxuto o to rnay amoeraolio , & vzay delle tal 
nos claros com feu fequante como fica dito. E para as 

íombras vzay deliedeítemodo. Tomay o jalde em pe­
dra afsicomóocomprais> &queimayono fogo cm húa 
colher de ferro,ou em hum tefHnho,&: fe ja fob rebrazas

fera



fem fumo,& como fizer fio como mel então está jàquci 
mado,depois omoeimuito bem comagon,&rdepois de 
enxuto ovzay com olio por fombra. do outro jalde, Sc 
fequizerdesafombrarmais,mifturay'iheterraroxa , quo 
cambem aíbfre3& Lacra,&: preto para os fortes.

Modo de v^ar 0 bffalto.
Tomay o Efpalto & põdeoem hum pequeno de olio 

ao fogo,&:como estiuer brando dailhe quatro voltas na 
pedra & fica moydo.Este fevza nos efeuros dos encar­
nados depois da figura enxuta,como quem regraxa.

De Verdete & Aluayadefe faz verde,Sc na paleta fc 
concerta para os claros & efcuros,& mea tinta. Outro 
fe faz de Cinzas,& Mafiquore.Outro fe faz dc Verdete,
& Machim,ou Maíiquote,& na paleta podeis fazer os 
claros & mea tinta,& efeuros,ou ajudando com Aluaya 
de os claros,ou com preto os efeuros. Os verdes parate 
pera Sc illuminaçáo fe dirão cm feu lugar.

Modo de v^ar 0 A luayadeQ n^as.
O Aluayade fc moe primeiro muito bem com agoa 

clara,& depois dc enxuto fe moe a olio de nozes. As 
Cinzas fevzão com omefmo olio,& para boas (c hão de 
lauar primeiro,como diremos na illuminaçáo aonde fc 
ha de enfinar a lauar as cores.

A i mesclas das com comofefa^em.
Primeiramente,o Rofado Se faz de Aluayade & Lacra.
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O PombinhofefazdeAluayade&Lacra,& Cinzas, & 
na paleta íe vay fazendo a vontade. A purpura fe faz 
deite Põbinho,& depois lhe misturão mais Cinzas.Dos 
verdes jà fica dito.O encarnado fe faz de Aluayade , & 
húapontade Vermelhão.Os encarnados ruíticosfe fa­
zem com Aluayade,& Zarquão,& húa ponta de fom­
bra de cintra.O pardo fe faz de Ocre claro , & fombra 
de cintra Todas estas cores ferão concertadas na paleta 
à vontade do que as laura.

Sombras pera os roftos.

Oflo queimado & moydocom agoa,& depois de fe- 
comoydoa olio he fombra para rostos mimozos. Tam 
bem para rostos mimozos fe faz fombra com Cinzas & a 
mcfma encarnação. Tambemfe faz outra fombra com 
Ocre claro & preto de Frandes.També Verdacho faz 
muito boa fombra. Pera os rostos rústicos fombra do 
cintra com a encarnaçãoquejá fica ditaafsima.També 
o preto Lapis com a encarnação faz húa fombra gracio 
ía para roltos mimofos.

Ter a fazer olio graxo.

O  olio graxo feruc para polimento,& para morden­
te,& faíTe afsi Ponde o olio ao foi atè que engroste, & 
faça fio como mel,& logo então eftágraxo, porque o fer 
graxo não he outra couíà fenão engroíarce.Pcra fe fazer 
combreuidade,tomay oolio & pondeoao folem vazos 
pequenos para que fendo pouca cantidade mais depre- 
ça o penetre o íol, & antes de o por lhe botay fezes de 
ouroempó.ouhumpequenodeZarquãomoydo, & lo­
go fe faz graxo,& ao tirar não venha misturado o Zar-
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quáoScnão o olio limpo,& afsi o vzayno polimento.

(jomo fe fa ^ 0 polimento.

Tomay o Aluayade muito bemmoydocom agoa,& 
depois dc enxuto o moey com olio graxo muito bem 
moydo,& logo na pedra podeis fazer o encarnado co­
mo vos parecer.Tereis a figura aparelhada como fc euf 
ruma,digo engessada pulida&imprimada, & os encar­
nados dados cõ encarnação leuc, para que depois afen- 
tebem opolimento.E quandoafentardes o polimento 
que ficara fobre o groíTo como maça o afentaycó hua 
brocha afsi rudemente, depois para o pulir tereis húa 
tes de couro de luuas muito delgado demolho em agoa, 
& fazendooamodode dedo de luua no meírno dedo, 
ireiseítendendoa tintaou polimento,&afsio ireys po­
l in d o ^  quando o couro pegar molhay com cofpinho 
leuemente,& comomefmo olio tcreismoydo o Vcrmo 
lhão com húa ponta de Lacra para dar nas faces, & na 
boca, mas aduerti quefempreo beiço deíimahadefer 
mais vermelho.EJepois abri os olhos ao pinzel , & as 
íòbrançelhas.

Tara purificar olio de linhaça pera 0 sAlua- 
jade-, &  â uis*

Tomay olio de L inhaça, &pclamanhãlhcdayhum 
olho de fol,& logo lhe botay hum pequenode Aluaya­
de moydo & deixayoafsi estar atè o outro dia,& entaõo 
vzay.Dc outro modo.Tomay hum vazo quefeja furado 
porbaixocomhumtornodelicado quefepossa tapar ô£ 
destapar,botailhe o olio coro agoa da fonte,& batey isto

M 2 muito



m uito bem & deixayaSentaro olio que fique por cima 
como azeite,depois leuemente tiray o torno que fayaa 
agoa,& tanto quecomessar afayro oliofechay , & isto 
fazey tres ou quatro vezes & ficarào olio muito purifi­
cado, & que Se posta vzar muito bem. Quando qu-izerdes 
fazer Aluayade que Se posta vzat como com olio de no* 
zes,moeio Aluayade na pedra muito bem com agoa 51 
depois lhe botayo oliode Linhaça,& vereis , que indo 
moendo,a agoa fe vay Saindo para fora, & fica o Aluaya 
deíô com o olio que pareçe purificado.

Modo de regraxar.

O quequizerdes regraxar fareis primeiro com bran­
co & preto,mas os altos fejáo bem brancos , & os pre­
tos bem pretos. Depois de enxuto & Seco tomay o Ver* 
dete muito bem peneirado & moydo a olio , & podeis 
regtaxar deste modo. Tomay hu pano de linho muito 
btando,& pondelhehií pequenode algodaõ, & depois 
fazey hu modo de pinzel de forte que fique o algodaõ 
de dentro do pano>& que não rosse a p intura , & afsi 
ideestendendo o Verdete,que logovereisos claros em 
verde claro,& os efeuros em verde eícuro. O meSmo fe 
faz cambem com a Lacra.Mas aduitti que leue feu fe­
quante para queenxuge depressa.Podeis tarobemafen* 
tar atinta aopinzel,quefejaalgum tanto  rala, &r depois 
com húa brochagrandefoluer tudo muito bem que fi­
que bem vnido,

Modo defa^er Cambiantes.

Os Cambiantes fe fazem de muitos modos.Hum del 
leshefazerosaltosdeMasicote,&amea tinta dc roza-
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do,& os efeuros de Lacra. Doutro modo. Os altos do 
rozado,&am ca tintade putpura clara, &osefcuros do 
purpuraefeura. Outromodo. Os altosderozado, & a 
mea tinta de verde claro, &c os efeuros de verde efeuroí 
& afsi fe podem fazer quantos quizerem ccm duas tin­
tas, amais clara nos altos , & a mais efeura fazelaclara 
para mea tintai& deixar eífa mefma eScura para os efeu. 
ros.

A^ul ‘Ultramarino como fe laura,

O azul Vltramarino ,como he tao caro nao fc vza 
muito,& pot tanto fenão fabe o vZo delle tão facilmé- 
tc .Q uemo quizervzar ha de laurarprimeiroas roupas, 
ou oque quizercom azuis deCastella,C inzas&depois 
deenxutohadelaurarpor (ima o Vltramarino, que co­
mo he muito delgado fefe vza fònáo cobre bem,porque 
não tem corpo.

(jomo fe fa^ mordente para dourar.

Tomay as cores baixas que quizerdes muito bc moy- 
dns a olio,&depois tomay cm húa colher > ou púcaro o 
olio conforme á quantidade que quereis fazer,& botã- 
dodentro as tintas muito bem moydas poreis ao fogoo 
púcaro atè quefe cofa bem , & fc lhe botardes hum pe­
queno de vernis tanto melhor, depois oguarday , que 
quanto roais velho melhor he. Tambem fe faz das fobras 
das tintas da paletaj&daquellas peles feruidas em olio 
&r coado por hum panogcoíTo. Quando tiatarmos dos 
modos dedourar, la trataremos como fepoem o Mor­
dente, & aonde.
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T er a perfilar.

Depois de terdes debuxado o que quereis, coílumafe 
a perfilar,principalmete os encarnados cõ sôbra, &: húa 
migalhade preto , & outra de Lacra ou Cochonilha.

Quando fe ouuerde fazer algum pastamane que pa- 
reçadeouro Se perfilara primeiro todo o debuxo cõ Al- 
magra & Zarquão,& depois de enxuto ò retocarão cõ 
Mafiquote dourado nos altos,& aonde dàa luz.

Perafazerhum veobranco que cubracabellos, ou o 
que quizerem depois da figuraenxuta a banhay cõ olio 
&alimpay brandamente,depoiside perfilando o veo cõ 
branco,&comhum pincel Seco ide Soluendo , & aonde 
for necessário retocar com mais branco Se pode logo 
retocar.

Pintura á tempera.

A Pinturaà tempera não Se differença da Pinturade 
o lio mais que em Ser a cola, & em algúas cores que Se não 
vzão a olio,como he verde bexiga, & outro verde eScuro 
de Anil, & Ialde ,& ainda o montanha. DifferençaSe 
também no aparelho, porque não leua imprimadura, 
& para que Se veja o modo de vzar as cores ponha­
mos o aparelho que Se costuma a vzar.

Qomofe aparelha opanojou madeira.

Tomay opano,&pregayo em húa grade muito bem 
estirado,depois lhe day húa mão de cola,naõ Sorte, ne 
m uito branda Senão que cubra dalgum modo, &Se leuar

hum



humpequenode aluayade,comolauadura,ou aguarella 
ficara melhor,logo debuxay 5c colori com as cores que 
quizerdes. A madeira fe coníerta.nem mais,nem menos 
afsi como diçcmos para pintaraolio,fenaõ que naõleua 
imptimidura fenaõ (obre o branco fe debuxa,&quan- 
do colorirdes o pano aduerti,que fe depois de enxuto 
for necessário realçar , que para o panotomarbem a 
corquelhetornaisápor,que omolheis leucmente pelas 
costas.queentaõfe vnehúa cor com a ouira muito bé: 
afsi comotambem quando pintais aolio,& quereis por 
algúacorquefiquemelhor aueisdeesfregarà parte que 
quereis realçarcomhum pequenode olio,porque tam­
bem afsi fica vnido.

Modo quefe ha de guardar no campir 
do paynei

Primeiramente depois de coloridas as figuras que ou 
ucremdeestarnopaynelfecomeçataõ os pertos,&logo 
oslonges>& logo o Orizonte,&osceos.Neílafoima.O 
primeiro monte,quefaõospertos fe eustumãoa fazer 
com branco & Ocre, efcuricidos com roxo, ou fombra 
de citura,os fortes mais efeuros com fombra de osso, os 
altos fe podem realçar com Mafiquote misturado com 
branco aondedá a luz. As cidades encarnadas realça­
das com brancoaonde da a Iuz;efcurecidascom preto. 
oupardo,& roxomifturadotudo.

O Segundo monte ferá de verde claro efcurecidocò 
verde mais efcuro,ou eom purpura,que he a Sinopera 
misturada com azul,& branco. As aruoresdofegundo 
monte feraõ azuis,os realços verde claro. As ca2as de 
purpura clara efcurecidas cõ outra mais efeura. As janel 
las & pottas dc purpura bem efeura.

O ter-



O terceiro monte Será de azul & branco realçado cõ 
algum verde bem claro,eScurecido cõ purpura clara, as 
aruores Seraõ de azul & branco muito claras, & aSsi hão 
de íer as cazas bem realçadas com branco.

Nos ceosSeràoOrizontedeMalicotej&branco, ou 
c om Sinopera 5c branco bem claro , logo azul claro tu­
do banhado como que naçe do Orizonte , logo outro 
azulmais eScuro,que naçahumdooutro. EasnugesSe- 
raõ debranco.&cõ purpuraeScurecidas.Isto he o mais 
comú agora fica ao aluedrio do Pintor pintar as nuues, 
& tudo o mais como melhor lhe parecer.

As aruores do primeiro monte Se hão de meter pri. 
meiro de preto eScuro , & logo Suas folhas eScuras pela 
b anda de fora com verde & Sombra ds osso, outras fo­
lhas Secas de Machimpor fora com roxo almagra. De 
pois desta aruore Seca Será banhada toda com verde , 
logolhefaraõ húas manchas nos altos com verde&bii 
co , &eníim a deste verde & branco vaõ abrindo as fo­
lhas com branco,ou Maficote,ou cõ outto verde & brá- 
co mais claro.E iíto he o comum.

Modo do colorir em comum.

A ordem que Se guarda ordinariamente he esta. As 
encarnaçõesjbranco com húa ponta de Vermelhão , & 
outra deLacra,as Sombras à meSma cncarnaçao cõqual 
quer das íombras qucjà ficão dicas em Seu lug.ir,& aonde 
ouuerdc íer eScuro a meSma íombra Scrue ao aluedrio 
do Pintor. As encarnações robustas Zarquaõ&brã- 
co,ou roxo & branco,as Sombras todas faõ húas. Os 
cabellos Machim & branco eScuricidos cõ Sombra de 
oflfo & Sinopera,realçados com a meSma encamaçaõ» 
outambem pretos & realçados cõ amefmaencarnaçao,
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oa de Sombra oufde O creefcuro,conformeà figura que 
fe pintar,porque os cabellos hunsSaõmais dourados ou 
ictos menos,outros pardos,&c.

As roupas vermelhas,branco & Sinopera efcuricidas 
com Sinopera tal,os mais efeuros com Sinopera.&r Som 
bra de oíSo tudo misturado. As roupas azuis com Cinzas 
& branco osclaros&eícurecidos com azul, 6c os mais 
cfcucoscom purpura tal. As roupas amarelas, os claros 
com Maíicotefii branco efcuricidas com Roíàdo, &os 
mais efeuros com Lacra tal, como Se vio jàna anotação 
dos cambiantes. A cola com que Se vzarem estas cores 
não feja muito forte, nem tambem tão fraca que tudo 
fe deípeguefenáo em meyo.K este modo de colorir Set- 
ue tambem para todo o modo de pintura.

P I N T V R A  A F R E S C O .

A pintura a frefeo não fe differença dos outros mo­
dos mais que cm não fe vzarem nella todas as cores, &T 
m ais no mododeas acentar. Ascoresque neliafcvzão, 
íàõ Ocre claro,Si Ocre efeuro, fombra de cintra, terra 
roxa, Almagra,pretos ordinários de Lapis,Efmaltes,Vec 
demontanha,Verdacho , dc forte que fc não vzão mais 
queascoresquefaÕdeterra,ou de area,ou vidro , mas 
as compostas não. Todas estas cores ao acentar não Ic- 
uão cola,nemgoma,nem algúa liga,fomente a cal fòbrc 
que feacenra,iltoSe entende nastintasquenáovãoacla 
radas, fenão afsi como fe moem,porquequãdo vaõacla- 
radas ferue então a mefma cal muito bem moyda , 6c fe 
vzadellacomo íefora Aluayade,& ellahe a mefmalt- 
ga:& quecal feja estaque feruejfc dirà logo a baixo em 
ícu lugar.O efmalte quando vay fô, & o Verdcmonta- 
nha,conccrtanfe cú leite dc cabras, ou outro qualquer;
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& Se vão aclarados lcuaõ cal & não tem necefsidade cn« 
taõ de leite.

A pintura Se faz em acabando logo de guarnecer a pa­
rede em frefco : & as cores fe acentão muitas vezes atè 
que fartem bema cal.E notay que fe não ha deguarne- 
cer a parede mais que aquillo que podeis pintar antes 
queel lafe feque,& fe não poderdes pintar tudo o queef 
tà guarnecido,& fe ha de fequar,auefsdebotar abaixo 
tudo o que fe não puder pintar em frefco,& depois tor- 
naloa guarnecer quando ouuer tempo para acabara 
pintura.

Os encarnadosi fazenfe da mefma cal & Almagra ou 
terra roxa O roxo fe faz de Efmalte & terra roxa. A cor 
do Maficote fefaz de Ocreclaro,& a mefma cal,& afsi 
todas as mefcras que fe custumão nas outras pinturas. 
A cal que feruir por Aluayade ha de fer moyda. O de­
buxo ha fe primeiro de fazer em hum papel do tama­
nho do paynel)&então feha depiquarpara fe eílrezir, 
que fe faça a pintura mais certa-& com mais breuidade. 
Os pinçeishão deferde fedas compridas,&pouquoata 
das para que não desflorem a cal:& para as coufas mais 
delicadas fe vzaõ os outros comuns.

A cal da pintura a frefco ha de fer velha de dous ou 
tres annos ou maisj& ha de estar todo este tempo fem- 
pre em agoa, como fe Saz a que Serue no estuque. E ha 
deleuar areade rio,ou deagoadocepeneirada. Eaagoa 
com que feamaçar ha de fer agoa de fonte quenão feja 
Salobra nem falgada & feià tanto de cal como de area, 
ou duas partesdearea&húadecal. Aoutracal da pri­
meira guarnição do imboçar, ferá da outra cal comua 
com area,ainda que feja maiígroffa,& tambern meada, 
& depois do imbocar fe poem logo a primeira cal de q 
falamos ao modo de estuque, &fe ficar parda algutáto

ou



ou almccegada,afsi ficara mclhorracabado isto Se poem 
o papel picado4&fe bota o pó de caruaõ,&T pelo debu­
xo que fica Se vay perfilando,& logo pintando: &notay 
que heneceífario deixar a pintura Sobre o eScuro, porq 
logo em Se Secando aclara muito.

Tambem cuílumão fazer a frefco derafcunhoem pa* 
redes,figuras & laçarias & tudo o que querem como fc 
vè em muitas quintas,& fazem deste modo. Guarnecem 
a parede de cal com preto,& depois de feca & feita to­
da pretadáolheoutra mão decai acolher, ao modo do 
eíluque,& quando fe quer ir fecando, ou logo em fref­
co vaõ abrindo o debuxo com hum prego,ou estilo du­
ro,& vaõ rafcunhando o que querem , fazendo com o 
rafeunho amiudado os efeuros como quem rafcunha,& 
fica então aparecendo o debuxo em preto do preto que 
estaua por baixo As mais lembranças que podera fazer 
para a pintura de frefco com o vzo fe podé alcançar.

P I N T V R A  D E  I L L V M I -  
nacáo.*

A pintura deilluminaçao fefaz cm purgaminho, 8fo 
melhor he o de Frandes refpanfado ,q  o de Castellanão 
he bom.Nella feguarda a mefma ordem que temos di- 
toda pintura àtempera,tirado quenos encarnados,nos 
altos delleshade ficar o purgaminho tal&aquelle mef 
mo branco, porque de tal modo fe vay apalpando com a 
Lacra & fombra que fempre o purgaminho fiqueferuin 
do com a fua mefma cor.



fornes das tintas queferuem fera a 
tliuminação.

As tintas que Seruem &Saõ melhores , SaõasSeguin- 
tes.Branco GenuiSco hcomclhor.Vermelbaõodefeue 
t a mais comprida he o melhor. V erde terra, o da cor 
mais fermoSaheo melhor,& Seja bem delgado. Verde 
montanhahe hum verde azulado mais delgado que o 
V erde terra. Azul de cabeça. Cinzas tambem azul. 
Ocre claro, Lacra. Verde bexiga. Ocre eScuro. Cata- 
fol. Anil ò detauoleta he o melhor. Brasil. Ienolim, 
o u Maficote,ò depains heo melhor.Bollo Armenico. 
Zarquáoem torroins heomelhor.Ferrugem.Maquim, 
Sinopera.Caimim.

Modo comofe lauao as tintas.
As tintas que fe lauaõ & apurao Sem fe moer, faõ ef- 

tas.Cinzas.Maíicote. Aluayade.Zarquao. Tomaraõgo 
ma Arabicade molho,SceSpeza como mel, & tomarão 
as tintas hua por h ua, & em huaaltamia , ou qualquer 
tigela vidrada , & com o dedo polegar moeraõ a cor 
muito bem com efta goma. E depois lançarlheaoagoa 
clara pouqua & pouqua , & iraÕ desfazendo a goma 
atè Ser m uito Solta. Depois em quanto Sedishum Cre­
do a deixem acentar, & logo vazem a agoa em outra 
porSolana, & deixena estar hum quarto , logo a vaza- 
raõ em outra, a qual estará compondofe húa noite to­
da & noteSe que o pé destas tintas he o que Serue, tira- 
dodo branco,j5iMaficote,&Zarquaõ, qucnãoprestaõ

mais



mais que para Pintores.Depois tomay estas porfolanas 
& tiraylhe leuementeas cores, &guardaias , po*rquo 
huas Saõmais claras,& outras mais eScuras.

As cores que fe moem lauaõ & apuraõ , Saõ estas. 
Azul de cabeça. Vermelhão. Verde terra. Depois de 
moydas Se lauaõ, .como jàdife das outras , mas fejão 
muito bem moydas na pedra.

As cores que Se moem com agoa degoma Sem mais 
purisicaçaõjlaõ Ocre claro. Anil.Bolo Armenico.Ferru 
gem peneirada & bem Seca.

Ocre eScuro. Lacra, Sinopera fe moem tnmbem com 
goma,& depois lhe lançaõlmapouquadagoa com hu 
dedo de mel,pouqua couSa, ou aSucre candil.

OMachim teloaõ primeiro de molho em ourina de 
moço virgem,ou Sumodelima , & com ella o moeraõ 
em lugar de agoa,& com goma fevzarà. Verde bexiga 
com agoa tal fe contenta*

Comofefa^em as mesclas das cores.

As mezclas fe fazem afsi. ORoíãdo com Lacra & 
branco,& conforme a mistura que fe fizer afsi ficará cia 
ro ou efcuro. Pombinho fe faz afsi. Tomay Lacra & brá- 
co &Cinzas,&idecompondooPombinho. A purpura 
Se faz deste Põbinho,como fica dito, & lhe lançaraõ das 
Cinzas mais azuladas & hum pouco de brasil. Verde ter­
sa fe mistura com Verde bexiga, &: faz huacorcfcura 
fèrue para campos de letras.E misturado o Verde terra 
com Maficote fazhum verdegraciofo.Também Verdo 
certa com Machim faz outro verdegraciofo.
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As meSclas das molduras Saõ dissetcntes, tomay Ocre 
claro com Zarquao,ou Vermelhão & ferue para os cia 
ros.Sc os efeuros Seraõ de Lacra ou ferrugem,& os teal 
ços de ouro.

Outro modo,Ocre efeuro, & Vermelhão com hum 
pouquo de ouro do mais baixo misturado tudo & acen- 
tado,depois de Seco fe bumirácomodente , & fepode 
afombrarcom Lacrafina,& realçar com ouro.

Outro modo,Ocre claro com Vermelhaõ <k ferrugé» 
& tudo mexido fica húa mezclaboa,os rifeos ferão pre- 
cos&fobre elles outros de ouro,ou prata>ou branco.

(jomofe afombrao as cores.

Todaacorfeafombra com a Sua contraria. O verde 
MaficotejMaquinjfeafombrão com verde bexiga ,ou 
Lacra.

O Azul, ZarquaojRofado,Ocre claro fe eScurece cõ 
Lacra. Ouro com ferrugem,ou Ocre efeuro. A prata 
ou branco,fe afombra com anil,ou ferrugem. A Lacra 
feafombracom ferrugem,& realça com branco, Mafi- 
cotecom azul,ou anil,ou verde bexiga. As fombras de 
ouro ou prata feraõ ferrugem,ou Ocre efeuro.

Os campos fe enchem duas vezes, a primeira ves fra­
ca a cor,& depois forte &grofa. O campo de ouro ferá 
primeiro com Ocre claro,naõ muito forte, & logo o ou­
ro por (Ima depois da cor enxuta5& depois fe burne po 
dolhehumpapel por Sima, por fc não desflorar.

Outro modo das fombras, &  realços.

Vermelhão Se aSombra ©om Lacra, & fe realça com
Zar-



Zarquaõ. Azul fe efcurececom Lacra,& fc realça com  
Aluayade. Verde terra fe efcurece com verde bexiga,Sc 
o realço he Aluayade,ou Masicote. Ocre claro fe efcu- 
rece com Ocre efeuro,& fe realça com ouro. Zarquão 
fe efcurece com Lacra & fe realça com Aluayade. O  
Rofado fe efcurece com Lacra delgada , & fe realça 
com Aluayade. Masicote he realço do Ocre claro.

Çomdy como fe  concerta pera illuminar.

Tomaraõagoma Arabica (quea outra deEthiopia, 
que he vermelha naõ presta para illuminar ) &pizada 
humpouquo abotaraóem agoaquea cubra , & estará 
afsi dous dias, depois coarfeà por hum pano, &agrof- 
fa fera para moer as tintas , & a delgada para illumi­
nar.

Tera moer ouro pera a illuminaçao.

Tomarãohum pequeno de fal cozido com forme ao 
outo que íe ouuer de moer , & mocloaó em húa pedra 
muito bem moydo , depois lhe iraõ lançando os pains 
douro pouquo & pouquo,& indo fempremoendo por 
efpaço de húa hora com força. E para faber fe estajà 
moydotomaraõ hum pequeno & poloaõ na borda da 
altamia em agoa , dc alli quando fe desfaz fe vè feeíla 
jà bem moydo. Depois diíto tomaraõ eíle ouro todo, &: 
botaloaõem húa porfolana lauandoofemprecom agoa 
clara atè que a que deitar naõ tenha fabor do fal que fo - 
moeo aprincipio.Depois demuitobem lauado fe porà 
em húa vieira ao ar do lume a enxugar em brazas fem 
fumo,& depoisde enxuto vzcfe com agoadegoma, 
do mefmomodo fé faz à prata.

Pera



Tera fazer cor %)feta.

T om em pao do Brasil,& raSpado com hum vidro to­
marão as raSpaduras,& botalas hão em húa paneila vi. 
drada,& a húa onça de Brazil botarão Seis de vinho brí 
co,& esteja aSsi de molho vinte Sc quatto horas, & lo­
go Se potà ao fogo & feruerà ate que mingúe a terça 
parte , Sc tirarSeá logo fora a paneila Sc lancenlhe mea 
onça de pedra hume moyda, Sc para Sé afinar mais lan- 
c enlhemea onça de cal virgem , ougrãem graõ,&mea 
onça de goma Arabica& depois de coada fe pode vzar.

Tera Urafil.
Tomaraõ pao do Brasil que fejadoce na lingoa & fa- 

loaõ em rachas miúdas,& botarlheãoagoaem cantida- 
deque fique tresdedos cubertoopao , Sc estará aSsi de 
molho hum dia Sc húa noite, & depois feruerà atè que 
gastequasi ametade.&depojs de frio lancé o pao a húa 
parte que fique a agoa fó,na qual bocaraõ húa pequena 
de goma Arabica& húa pequena de agoa ardente , Sc 
esteja afsi atè que a goma Se derreta mexendoa cada dia 
duas ou tres vezes,& como for derretida ponhafe outra 
ves ao fogo brando Sc cm começando de feruer lhe bo 
tem pedra hume bem pizada pouqua & pouqua atè que 
façaaagoa muita vermelha-,&quandojáestiuer(prouá- 
doa na vnha) em cor de carmesim, botenlhe húa peque 
nade pimenta machucada,& como feruer tirefe do fo­
go,& coefe & guardeSe em hum vidro 6c vzefle.

Tera catafol
Tom em  liri® muito bem pizado, Sc ponhafe em húa
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efcude!a,& esteja aquella maça afsi íeis dias, & acabado* 
deitenlhe pedra hume como quem falga , & esteja afsi 
dous dias,& acabados estes dias efpremafe & molhem 
panos naquelle íurno &c enxugenfe ao ar atè que façáo 
corpo , & quando quizerem obrar feja com agoa do 
goma.

Tera fa^er verde 'Bexiga.

Tomarão as fementes dos efpargos em Setembro, as 
quaestem muita femelhança com manjarona , & eíla 
fementefeiàmuitobem machucada,& depois tomarão 
pedra hume, & h ú a  poucadeourinade carneiro , & ef- 
ptemido tudo isto a f s i  junto por hum pano lanfaraõ o 
Sumo em h ú a  bexiga dc carneiro, & porfeáao fumo a t è  

que todo este fumo fe íeque & faça hum corpo , & de­
pois cortay a bexiga S í t i r a y  o verde & vzavo. Outrofo 
faz de arruda,& erua moura pizada , &o fumo botado 
com fel dc cabrito em h ú a  bexiga ao fumo.

Terafa^er verde Lirio.

Colhenfe as flores do Lirio até chegar ao amarelo, 
&: machucadas em hum gral,lheporaô húa pequenado 
pedra hume quanto feja húa cafcade nó> , & tudo isto 
afsi fera pizado,& depois efprimidopor hum pano. E 
neste licor botay panos , & os tomay a enxugar muitas 
vezes para podouros, & este verde fe vza fobreo verde 
Bcxiga,& faz mistura tambem com o Verde terra.

‘Vermelhão ̂ omofe conferta O-fa%

Vermelhão he pedra quofe acha emmineraes.
O cdci"



o ordinário he feito por artificio,com enxofre,&azou- 
ge,& fogo.TomaSehum púcaro nouo ,&nelIeSe botao 
enxofrcj& o azouge partes iguaes,&depois Se barra mui 
to bem que não Saya o bafo fora,& posto ao fogo até que 
Seencorpore hua couSa com outra por eSpaço de finco 
ou Seis horas.

ConSertaSe aSsi.Tomem o Vermelhão & muito moy 
do com agoa o deixem Secar, & lançen lhe hua feura de 
açafraõ,& quando o quizerem vzar tomem o quequi- 
zerem,& desfaçano com agoa de goma,&comleytede 
figueira.E Se for para rabifcar laueno como o azul, & té 
peremnocom goma,&leytede figueira,& quando náo 
quizer correr deitenlhe vinho branco , ou vinagre , ou 
hum pouco de m el , & quando fizer efcuma botenlhc 
h ú a pequena de cera da orelha.

De oucro modo Se faz. Tomaraõ a clara do ouo em 
húa tigela vidrada,& esteja atè que Se Seque, & depois 
de Sequa Se desfaça com agoa limpa,& botemna no Vet 
melhaõ moydo,& vzefle.

Çoma pera o azul

Tomaraõ hum quartilho de vinho branco em húa 
vazilha vidrada,& lançarlheao duas o n ç a s degoma Ara 
bica,& logo Se cozera pouco & pouco,até q ue  minguo 
de quatro partes húa,& depois coarfeà, & quando qui­
zerem vzar o aziíl, vzarão desta agoa para o desfa* 
zer.

(jvmo fe dejlempera o azul.

Tomaraõ o azul em pó,& deitaloãoemhúa concha
jmean tidadedeagoa que feamaçe,& tomem agoa

gomada
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gomada que não feja muito fraca.nem muito forte, & 
Jancemna no azul pouca & pouca,&dahi a hum peda­
ço podem laurar com elle.

*Verde te, comofefa^&fe v^a.

Lagunaintepretc de Diofcorideseníinaa fazer Ver- 
dete,aquechama rafpado nesta forma.Tomay húa va- 
Zilha de vinagre muitoforte,& pondelhena boca (que 
nãochegueao vinagre) húas laminas de cobre, &rtapay 
Jogoa panella que não fique por onde refpirar , & dei- 
Xaya estar dez dias,depois tirayas laminas , & rafpay o 
verdete,& tornay a fazer o mefmo. Outros tomaõ as 
limadutas do cobrc,&'com vinagre bem forte, & tapaõ 
a panella muito bem fem refpirar, & a poem ao foi no 
estio.& nomuerno fobre fornos,atc que fc componha 
hú > coufa & outra.

Pramontes o ensina a fazer deste modo.Tomaraõ vi­
nagre forte,&: dc laminas de arame lim pode todo o pó, 
& ferrugem,oito onças dc fal comum.quatrocnças dc 
rafuras de vinho tinto,duas onças de fal Armenicp,mea 
onça, & tres onças de agoa forte & destemperada com 
ovinagre,& eítarjõ as outras coufas todas em pò, o vi­
nagre feja (cm medjda, & quanto mais quanto melhor, 
porque fe fica fempre he bom Tudoistôporaõemhúa 
panella vidrada,& tapalaaõmuito bem & barrada , que 
naõ refpire Depois põdea debaixo do tílerco por quin­
ze dias,depois tiraya & esbarrava, & tiraylhc o vinagre 
pouco & pouco,tomay então o Verdetcque ficaem hua 
caixa dc pao,&tapandoa muito bem a tornay a por de­
baixo do esterco por oitodias,& cntaõo tiray & o vza- 
íeis deste modo.

Tomay o Verdetc & desfazcyo com fumode limão
O i  dei-



deitalhe hua feueta de açaSraõ ,&  vzay delle.
Doutro modo. Tomay o Verdete & botayo em fu­

mo de limão por oito dias,& botaylhehúa migalha da 
goma,& depois vzay delle que fica muito bom. Os mais 
modos jàfediferaõ na pintura de olio.

Comofefa^o Aluajade.

O  meSmo Laguna ensinando como fe faz o Aluaya­
de a que chama Cerufa,diz que fefaz nem mais, né me­
nos,como dífemos do Verdete na fua anotação primei­
ra, fe não que as laminas hão de fer de chumbo. £ de­
pois dos dez diasfe destapa a vazilha,& fe tira o vinagre 
limpo, & o pè que fica , que he o Aluayade femoc na 
pedra dépóis de feco,& fe peneira,& o que fay primei­
ro he o melhor, depois fe compoem em pains com vi­
nagre,& tudo muito bemmoydo fefecaráao fol,ochú 
boque fe não acabou de conSumir Sc torna outra vez 
ao vinagre.

£ omofe fa^ o ZZarquao.

O Zarquão, diz o meSmo Laguna que fe faz afsi.To- 
may húas laminas de chumbo muito delgadas, & pon- 
deasem húa paneila noua húa cama de iam inas, & ou­
tra deenxofre moydo, & afsi continuando atè encher 
a paneila,& logo polaaofogomeneando tudo com húa 
vara de ferro,mas tende os narizes tapados, porque he 
o vapor muito danofo. Outros era lugarde enxofre poé 
Aluayade,# tapão a vazilha muito bcm,& fô lhe deixão 
hum buraco pequeno, por onde refpire, & a poem no 
forno (ficistohe o melhor) atè que fe queime muito 
bem.

Ter&



Tera acentar ouro em feda, ou papel’t oh

Tomarão clara de ouo bem quebrada , de finco, ou 
Seis dias que feja bem podrc,& bollo Armenico, &guis 
matc,conuem a Saber,tres partes de guis ,ou geífo, &: o 
bollofeja quantolhedèhua pequenadecor , & parti­
do aSsi deiténo na pedra,& depois de muito bem moy- 
do com aclara que Iheiraõ botando pouco &: pouco» 
lhe lancem juntamente hum pequeno de aSucre candil, 
ou hua gotade mcl,& húa pequena de cera da orelha. 
Eaduirtaõ,que não Seja muito basto, nem muito ralo fo 
não em meyo,& cõ esta tinta fação as letras , & depois 
de enxutas bafejenlhe,&ponhãolhe o ouro &: butnão 
logo.

Outro modo para Seda. Tomay algúa t inta concer­
tada â tem pera, & com cila lauray as letras na feda , Sc 
depois de enxutas ponde omordéte pelos mefmos rif- 
cosjàefcritos á tempera, & comoestiuer em cezaõ po­
deis dourar.Enotav que não Sayais como mordente fo* 
rado que cstàeícrito,porque logo repaíTa.

Outromodo. Tomay leite do pêdefigueira em húa 
concha,&deitaylhe húa feuerade açafraõ, desfazédoo 
nolcite,&cõ ellceícreuey,& depois de enxuto bafejay- 
lhe,& aeentay o outo,& alimpay com algodão.

Outro modo.Tomay geíTo mate tres partes, Sc húa 
de bollo Armenico,& goma Arabica, & depois de tu­
do cncorporado efcreuey , Sc estando rezentepara Se 
co aeentay o ouro Sc burni.



Ter a afentar ouro empedr^pao &  vidro, 
couro,

Pera aSentar ouro em pedra , Se ha de guardara or­
dem Seguin te. Primeiramente íe ha dc imprimar , Sc 
depois deSeca a imprimadura fe lhe hà depôro mordé- 
te Sc como estiuerem cezaõvdoutar:mas dcíte modo cõ 
a humidade da pedra nos dias de chuua naõ tem lustro 
o ouro , Sc para que a humidade o naõ penette fe fará 
deste modo. Depois de tmprimada a pedra & posto o 
mordente , lheaçen tay folhas de estanho ao modo de 
quando dourais, Sc depois de afsi estanhada lhe ponde 
outra vez outraimprimadura,& outro mordente,& po­
deis dourar,que entaó fica o dourado com luítro, Sc fo­
ra de humidade , & depois fe quiserdes pe> filar algúa 
coufafobreo our o , perfilaycom Ocre efcuiojou com 
fombra.

O  pao fe doura de dous modos:a hum delles chamáo 
o uro mate,como heoque fica afsimadito , q afsi ferue 
tambem no pao como na pedra, Sc o outro fe chama 
ouro burnido. O  ouro mate fe acenra fobre o pao apa­
relhado como dizemos na pintura atè fer imprimada, 
Sc depois fe lhe poem o mordente ; Sc quando está jà 
quafi (eco fe lhe acenta o ouro com algochõ H fe qui- 
zerdes fazer hum ouro muito fermofo que pareça ou­
ro burnido , fazey que o mordente feja pulimento de 
Ocre claro,ou efeuro, Sc depois de estar muito polido 
& lizo(quenisto esta fayr o ouro bom)depois de enxu­
to lheaçentay o ouro que ficará muito fermofo ,Sc tão 
bom como fe fora burnido.

O ouro burnido fc fae afsi. Depois dc estar o pao
encolado



encolado lhe day húa mão de geíTo comum , & Seja ao 
modo de lauadura delgado, òc Se na cola lhe botardes 
h úa cabeça de alhos ferue para que não Salte, depois 
lhe day tres ou quatro mãos de gesto mate,o qualSe faz 
aSsi. Tomafe ogestocomú,& depois de movdo&rpo- 
neirado febota em húa paneila chea de agoa clara , & 
cada dia fe lhe muda & (e bate duas ou tres vezes,& aos 
dez dias fica geífo mate entaõ o tiray & Sequay,& vzay 
delle. Depois de dardes cilas mãos que digo, lhedaieis 
duas de bollo comum>&depois outras duas de bollo fi­
no,& íejaõ todas estas mãos dadas com cola quente, de- 
poisde enxuto quando quereis dourar molhareis muito 
bem,& Sobre omolhadocomagoaclara aeentay o ou­
ro,& depois deSeco burni com o bornidor,que Se faz de 
pederneira muito lizo & ficará o ouro muito fermoío. 
Perafe dourar o cader-no de hum liuro Se ha de guardar 
esta ordem. Tomarão húa clara de ouo & botarlheaõ 
húa gota de agoa>& depois bateraõ tanto esta clara acc 
queSe faça em eScuma, depois a agoa que fayr delta eS- 
cumahe a que Serue. Com esta agoa cubriraõ tudo o 
que Se ouuer de dourar,& depois de enxuta Se lhe porà 
por (ima hum toque de azeite,& logo o ouro por íima, 
depois com o ferro quente em forma que poífa aquen­
tara clara do ouo,que já eítà Seca, & depois de impref- 
Sos os lauores que quizerdes alimpay com algodaõ, 3c 
fó ficará o ouro aonde carregastes como ferro. Isto fo 
pode fazertambemem borzeguins,&emçapatos,5cem 
rodo o couro que quizerdes.

E Se quiSerdes douraras folhas do liuro guarday esta 
ordem. Tomay o liuro, &pondeo na emprença muito 
bem apertado,depois orafpay com húa Saca muito bé, 
depois de bé cortado,& logo depois de raSpado o burni, 
& acabado de burnir lhe day húa mão cõ aclara de ouo,

somo



como fica dito,&estando a clara ainda freSca, tomay hu 
pequeno debollo Armenico moydo , & com o dedo o 
ide pondo Sobre a clara,& esfregando ate que as folhas 
fiquem da cor do bollo Armenico Depois dc enxuto lhe 
tornay adarcomaclara outra mão,^estando emeezão, 
&quafienxuta lhepõdeoouro,&depoisdeenxuto bur- 
ni com o dente & lhe imprimi como ferro os lauores 
que quizerdes.

E fequizerdes fazer as folhas de ouro fobre cotes» 
guardayesta ordem.Tomay amefmaclara&cõella con. 
fertayo verde ou azul. O verde feja montanha, ou oqua 
fe faz-deanil,&Ialde,-& o azul > ou Aluayade & an il , ou 
de Orchilha,& depois dc enxuto o burni muito bem: 
tornaylhe a dar logo com outra maõ da clara de ouo, 
como fica dito,& canto que estiuer enxuta lhe ponde o 
ouro & logo com o ferro quente.ide Iaurand®, & íô fi­
cará o ouro aonde o ferro imprimir, & altmpay com o 
algodam.

Pera dourar o vidro fe ha de fazer o mordente liqui­
do que corra pela paleta,&hade ferde O c r e  efeuro pa 
ra bom, ou dourado. E com elle lauray no vidro o que 
quizerdesjdepois de refente para fcco lheacentay o ou­
ro ,& como o ouro pegar cm todo o vidro com o mef- 
mo^lgodão tocado no cufpinho alimpay, & ficará fò o 
o uro pegado no mordente.

Peradourarhúarodela,ou bandcijaao mododa Chi­
na notay que fe ha de aparelhar como d ifemos da ou­
tra madeira,& depois da imprimadura lhe dareis a cor 
que quizerdes a olio tambe.ou prera.ou vermelha, &c. 
Depois de muito bem enxuta que não p>eguc nella 
ouro debuxay com o mordente deque tratamos no dou­
rar do vidro, &de pois que estiuet cm cezão acentay o 
onro,& depois dedourado,& muito bem enxuto enuer

nizay



nizay toda a rodela,ou taboleiro com vernis À t efpique» 
que he muito fequante» & depois podeSe lauar cõ agoa 
quando eftiuer luja porque Se não desflora nada.

Tera eftofar hua figura.

O  estofo de figuras,ou de roupas,ou tudo o que qui- 
Zerem eftofar não Se faz ícnáo (obre ouro burnido , Sc 
guardafe esta ordem. Primeiramente Sobre o oui o quo 
quereis eftofar aueis de dar húa mão,ou duas de Aluaya 
de concertado com gemade ouo , o qual Se concerta 
afsi.Tomay a gema lem clara,& botaylhehira põea de 
agoa,& depois bateya muito bem.& com esta composi- 
ç iõ aueis de conSertar as cores como fe fora cola , ou 
goma. Depois de dadas eftas mãos de Aluavade quefi- 
queafiguramuitoalua,ideentão colorindo o damaSco, 
ou tella,ou ramos,ou paflarinhos, ou o que quizerdes, 
que então feruem aqui as cores da illuminação com ef 
ta composição da gema de ouo & fei ucm os realços to- 
dos^depois de tudo lauradoao pinzel,& enxuto ideen- 
tao rifquando,& abrindo a p:ntuta com hum estilo do 
pao,ou de prata,ou hum ponteiro duro do que quizer­
des , & ficareis defeubrindo o ouro aondevos parecer 
bem , & para Se fazeiem bús alcathofres como tem o 
brocado fazey hum ferro como punção em que esteja 
aberro o modo que melhor vos patecei,Sí com cllepú- 
çay.E quando o ouro náo tomar bem a cor do Aluaya­
de primeira,misturay lhe húa ponta de fel.

Terafa^er hum pajnel com tres figuras, que 
hitafò apareça a vi ff a.

Pera fe fazer hum paynel de tres figuras,que cada qual
P fc



Se veja por si,& não todas juntas,fe faràafsi. Fazcy Hua 
grade do tamanho que quereis o paynel, & na regra do 
altodacabeca,& na de baixo dos peis aueisdedar buas 
cerraduras com hua cerra delgada até quanto feja o cõ- 
primentode hfia vnha,& quanto tiuer dealturaa cerra 
dura tantohade ter de largura dehuaa outra, & afsiirão 
cerrando estas duas regras igualmcnte,depois de cerra 
das acentareis nas costas da grade hum paynel que jà 
cstarà feito,nem mais nem menos,como Se^ grade Sora 
feita íô paraelle.

Depois tereis já dous payneis pintados do tamanho 
dagrade, os quais fareis em tiras da largura das cerra­
duras,& grudareis estas tiras dehum paynelcom as do 
outro paynel,por efta ordem , quea primeira deste Sc 
grudara com a derradeira do outro côas costas h u pa­
ra outro,& logo a Segunda cõ a antepenúltima,& logo as 
ide acentando começado na primeira cerradura da mão 
efquerda do paynel , & afsi quando por efta ordem as 
fordes grudando & acentando quando puzerdesopay 
nel na parede,vereis a figura fronteira fem que vejais as 
outras>& depois quando vos puzerdes da ilharga efquer 
da vereis outro Somente, & da ilharga direita outra fo- 
m ente.Efequizerdes fazerifto mais facilmente tomay 
húastabolet as de faya donde fazem as bainhas de efpa- 
das,& eftas ordenadas como pavnel pintay nellas, &do 
poisas viray hua &húa,&nas costas pintay a outra figura 
& depois as encaixilhay nas cerraduras como fica dito.

*P era fazer humpaynel do mefmo modo com 
duasfiguras.

Tomayhuataboa- nella manday fazer o payne 
do tamanho que quizctdes, & feja grossa para que neila
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fe postaõjabrirhuns canaisque venh ao os airos a Serco 
ttioasduas faces de ttiangulodireito j & que vão todos 
iguais tão largos huns como 05 outros,como fe vè neíle 
exemplo.

Téreisentaojápintados osdouspayneis, & cortalos 
eis tambem em tiras tao largas, como he húa da banda 
doscanais,ou triângulos,& pot ordem ireis acentando a 
primeira tiradehum paynel na primeira face do triân­
gulo,& logo no Segundo a Segunda, & afsi as outras do 
primeiro paynel.Depoistomayasoutrastiras do outro 
paynel,& pondea derradeira nas costas do triângulo dõ 
de puzestes a outra primeira, & logo a penúltima põdca 
nas costas do triângulo donde puzestes a fegúda tirado 
primeiro paynel,&aSsi ide pondo as outras por estamef 
maordem,& ficareis enráo fazendo hum paynel que te 
nha duas figuras,hua que fc vejadailhargaefquerda,& 
a outra da ilharga direita.

Outra inuençao deffasfiguras.

Esta taboa afsi feita em triângulos, como fica dito, fe 
desta Sorte quiSerdcs fazer hum pavncl coriofo , fa­
reis que os triângulos fiquem atraueffados da mão cí- 
querda para a direita, òc afsi lhe poreis as figuras , nem
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mais,né menos,como fica dito no paynel de duas figu­
ras. Mas a figura defima lhe poreis os peis para fima, & 
a cabeça para baixo,depois ponde hum efpelhopor fi­
ma ao mòdo de guarda pó,& pondo o retablo em lugar 
de altura boa de hum homem vereis hua figura frontei 
ra,& a outra figura ficarfeà vendo no eSpelho. E fe lhe 
puzerdes cort ina quando tiuerdes cuberto o retablo tã- 
bemnão vereis nadano efpelho,&quando odefcubtir- 
des entáovereysa do efpelho,&aoutra fronteira.

Outra inuençaõ deílas figuras,

Daniel Barbaro ensina a fazer hua figura ,demodoq 
vista amefma figura de hua ilharga pareça outra coufa 
disserente do que parece defronte.E d is afsinafuaquin 
ta parte cap.t.& cap.2,. de fua perfpe&iua. Tomay hua 
folha de papel na qual debuxareis duas cabeças huma­
nas,ou o que quizerdes depois piquay estas figuras que 
debuxastes com hum alfinete groíIo,que fiquem os bu­
racos grandes, depois tomay a taboaaparelhadaaonde 
quereis pintar as mefmas duas cabeças humanas a qual 
eílaràmuito plana & polida,tomay depois o papel que 
està picado &pondeofobrea cabeça da taboa que fique 
o papeljusto com os cantos da taboajComo fe ellafora 
húa parede3ôt o papel que foste taboa,que fique em ef- 
quadria perfeita,depois de terdes isto afsi feito , ende- 
reitay a taboa com o fio ou talho ao foi fegundo fua al­
tura atè que pastando os rayos pelos pontos picados do 
papel,que faõ como entreuistas fe veja na taboa que os 
rayos do foi efcreuem as ditas cabeças humanas, & afsi 
comoasrifquas apareceremafsias debuxareis, asquaes 
feráo largas & estreitas em forma.que pondouos a húa 
parte da taboa não vos pareceião cabeças, mas húas

linhas



linhas direitas,& outras tortas fem forma a/gua , mas fo 
vos puzerdes ao ponro donde vierao os rayos do foi, en 
tão vos aparecerão as cabeças afsi como estão debuxa­
das.Mas ha de fupriraquiaabilidade do Pintorperfpe- 
ótiuo,que depois conforme aestes liniamentos que apa 
recem fora do ponto ha de faberdifsimularaslinhas)& 
atesta ha de fazer que pareça hum rochedo, & do naris 
hade fazerhum tronco,& da boca & barba ha dc fazer 
as rayzes , & dos bigodes ha de fazer húa fonte , ou 
o que melhor lhe parecer } mas guardando fempre as 
linhas principais,&dandoascorejem as partes que vir 
queíaõneceífarias para nao desfazer o debuxo princi­
pal,& pode fazer rios,ferras,longes,& pertos, em o mais 
cãpo da taboa que fiqué vendofe ,não da ilharga donde 
leue a figura,fenão da vista fronteira,& para iílo não tem 
necefsidadede vzar dc papel picado,fenão pintar á von­
tade pera deíimular a figura principal. E notefe , que 
tambem os rayos da candea podem feruir como ferueni 
os dofol.O mefmo Autor na fua nona parte tras hum 
instrumento do modo de por as coufas em perfpeftiua 
que tomou de Alberto Dureiro, quem o quizer faber 
neítesdous.tutores o podever.

Sxemplo dojobre dito.



Modofacilpara cofiar bua cidade, ou qual­
quer coufa.

Peracom facilidade poderdes copiar hua cidade fa­
zey hum quadrado do tamanho que quereis copiar aci 
dade,& pondelhe húa rede estirada de modo que fique 
as malhas todas direitas na Sua porpostaõ. Depois no 
papel , ou taboa em que quereis copiar Sazey a meSma 
redederiSquas com outras tantas malhas. Depois pon- 
deuosde paragem donde deScubrais a cidade, & donde 
vos fique melhor,& ponde o olho em hum ponto para 
quenãoperquaisaviílaperScicadopcrfil, & aSsi podeis 
facilmente copiar.porque a torre que fica em húa ma­
lha darede,buScavnas riScas a malha que lhe reSponde, 
& alli ponde a torre. Enaoutramalha aondeaparecea 
aruore, pondea cambem na outra que lhe reSponde no 
papel,&: aísi pouco & pouco podeis copiar acidade , ou 
o que quizerdes.

E Seo quequereis cophrhecouSa depinturatambem 
Se pode copiar fazendo húa grade na pintura que reSpõ- 
daàs ditas malhas.E outra no papel, ou paynel em que 
quereis copiar, & afsi podeis ir peias malhas copiando 
pouco & pouco.

Daniel Barbarona Sua nona parte cap.y.enfina outro 
modode copiarcidades,& tudo o mais quequizerem, 
& dis aSsi. Fazey hum buraco detras de húa janella da 
banda de dentro,na porpoçaõ , & distancia donde vos 
fica fronteira a cidade,ou o que quereis ver2& o buraco 
Seja tamanho como he o vidro de hum oculo. E tomay 
hum o c u lo  de velho que^enha algum tanto de corpo 
no meyo , &nao Sejaconcauo como os oculos de mo­
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‘Arte da Tintará. yz
çosque tem a vista curta,&r encaixay este vidro no bura­
co deuiminadojferray depois toda a janellaA' as portas 
da estancia donde queteis fazei isto, de modo que não 
tenhais mais luz,que aquella que vem do vidro.

Tomay depois húa folha de papel, &pondeadeScõ- 
tra o vidro tanto apartado , que vejaes miudamente na 
folhade papel tudo aquillo que esta foradecaía, oquo 
íe faz em húadetreminada distancia,mais distincatru n* 
te: o que achareis encostando,ou apartando a Solha de 
papel do vidio atè q acheis o íitio conueniente. E aSsi 
vereis no papel as couSas que quereis na forma em que 
ellas estaõ, mas importa fazer ífto em dia claro & com 
oSo muito SermoSo:&fazendoexperiencia vereis que 
vidro melhor repreSenta,&o que reprelentar iieis per­
filando estando firme o papel que Se não perca o perfil.

Outro modox

Peracopiathúacidade,ou o que quizerdes embreuc 
efpaço,tomay hum efpelho,ou hú vidro claro cristalino 
do tamanho que quizerdes, & pondeo em paragé dondo 
postais nellebem vero que quereis copiar ,& então na 
repreSentação que vos fizer ireis com o pincel lançan­
do as linhas principais , & o peifil do que quereis co­
piar,& Seja com algúa tinta de olio. Depois que dentro 
noeSpelho,ou vidro tiuerdes eScrito & perfilado tudo, 
tomay outro tamanho papel limpo , & pondeo fobre os 
petfis que estão jà no efpelho , ou vidro para que o pa­
pel os receba em Si Depois de enxutos no papel o po­
deis picar muito meudo,& depois esterzilo às direitas, 
porquenoeSpelho fioaas auefTas, &: pelos perfis certos 
podeis ir colorindo do meSmo modo que as couSas Vos 
aparecem,a m uralha,a torre,as caSasAc.

Ontro



Outro modo de cof iar.

Pera fazer hum retrato do tamanho do viuo Se ha ,'do 
Suardar efta ordem para que depoi íe poífa fazer bem 
®o viuo, & Icomco. Tomay hum vidro do tamanho do 
r ofto que quereis retratar,& pondelho no roílo que to 
me todo o perfil que melhor vos parecer pei filay, & o 
peisii feràcom tintadeohoafsi como difemos afsima. 
Depois tomay húa folha de papel , & pondea fobre os 
perfis que jà estão no vidro para que os receba,& depois 
opicaymuitobé,& pot elle afsi picado podeis esterzir, 
& ficara âs direitas,porque o perfil tambem foy às direi 
tas. Depois podeis ir colorindo tendo diante a pestoa 
que retratais,porque como o perfil eftà ao certo,mui­
to facilíeráa quem fabe, depois imitar o viuo.

Terafa^et vernis.

Perafefizer vernis quevzão os officiaesdegadame- 
xins,fe faz nesta forma.Tomay agraxa qucquizerdes,& 
o l io de linhaça igual parte,& ponde a fcruei afsi a gra­
xa comoooliocadahúem Seu púcaro.& paraíaber quan 
do estão em cezão.a graxa fe meneará com hum pao, &C 
comonão tiuergiãquedesfazer,então estâjàemcezão: 
& oolio parafe faberquando eílà feruido meteílhe húa 
pena dentro,& fe estalar jàcstàcozido. Depois misturay 
húa co u fa  comaoutraafsiemquente , & quando oqui- 
fcerdes v z a r aquentayoaofoi,ouaofogo,&>. stédey mui­
to b e m  achareis que tem lustro bastante,& he fêquante, 
m as no branco fc não dè,porque não faz obiaboa,mas 
nas mais cores si.

Outro



Outro modo.

Outro modo de fazer vernis he para madeira,& fefaz 
afsi. Tomay duas partes de almecega, & tromentinada 
beta hua parte,fezes douro as que quizerdes , hum ou 
dous dentes dealho,& dc olio quatro partes, feruafeo 
olio,& logo naferuurafelança a almecega,& logo as ou 
tras couSas, &Se quereis que Seja cheirofò, botay lhe o 
cheiro quequizerdes,& pondeoa curar ao Sol. Equãdo 
o quizerdes vzar Seja quente,&: estendev bem.

Terafa^er betume de imbutir que pare­
ça marchetado.

Para fazer betume paraimbutir, fe fará deste modo. 
Tomay Lacre pi/.ado,& pez,ou refina , & fetuido tudo, 
mas não muito fet uido,porque íe fazleuado, deicaylho 
a corquequizerdes moyda muito bem, & depois botay 
este betume aísi quente nos debuxos que tiuerdes la- 
urados,& depois de Seco lauray com a garlopa ,& ficará 
muito bem imbutido que pareça marchetado.

Tera fazer tinta preta para pergaminho.

Perahúacanadadevinho branco,& Se for vinho bra­
ço verde, tanto melhor, lançay quatro onças degalhas 
partidas,& estejáodemolhodezou dozedias,mexédoas 
duas ou tres vezes cadadia,& depois destes dias coay ef- 
te vinho &: pondeo ao lume atè que queira começar a 
feruer,&entaõ o t>ray forado lumek&lhe lançay tres
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onças de caparrofa,mexendo por efpaço de quatro cre* 
dos,& isto feito estarão prestes trescnças de goma liqui 
da como termentina,que tereis jà feita em agoa , & bo- 
tandoa no vinho a meixey outro tanto. Depois deixai 
isto afsi dous ou tres dias mexendo cada diaduas ou 
tres vezes,depois coay efta tinta Sc vzay delia,Setue tam­
b em pata pergaminho.

Outro modo.

Pera hua canada de tinta, tomay finco onças de ga­
lhas Sc quatro de caparrofa,& tres onças degoma& qua 
tro quartilhos de vinho branco,o qual fe repartirá pe­
los matcriaes,que cada hum por fi fe fará em hfias por- 
Solanas quebrando primeiro os materiais : estejaóafsi 
quatro ou finco dias,mexendoos cadadia. Defpoisdef- 
te tempo ,tomay as galhas, Sc feruaõ em duas ou tres 
feruuras3& depois de coadas por hum pano estãdo afsi 
quente lhe lançay a goma,& caparrofa , Sc esteja quatro 
<lias afsi,mexendofecada dia duas vezes, depois tornay 
a coar Sc esteja dous dias até que fe acente, Sc logo Sc 
pode vzar..

Outro modo para pergaminho.

Peràhua canada de tinta tomarão tres quartilhos de 
agoa doce,& hum quartilho de vinagreem hua panella 
noua,Scdeitarlheão dentro quatro onças de galhas, Sc 
quatro onças de caparrofa,& quatro dc goma Arabica, 
as galhas Serão machucadas, & a caparroía ferá moyda, 
Sc tudoisto junto estara de molho dez ou doze dias >& 
cada dia o mcixeiãoA depois destetempo, poraõa pa­
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nella ao fogo a feruer hum bom pedaço,& depois fe po- 
nhaa esfriar, & coada porjhum panodelinho, logo fo 
pode efcreuer com ella , ô^he a melhor parapergami- 
nho.-

Outro moào.

Tomarão feis onças de galhas de Frándes, & quatro 
decaparrofa,& tres onçasdegoma Arabica, &húa ca­
nada de agoa de cisterna,&: poraõ esta agoa com as ga­
lhas machucadas ao foi mexendoas com hum pao de si 
gueira,&dahiadous dias lhe botaraõ a caparrofa, & a- 
cabados outros dous dias lhe botaraõ a goma, & depois 
Se porà ao fogo que de húa feruura, & depois coarfcà 
por hum pano de linho,& vzeíTe.

Outro modo& mah comum-

Tomarão para húa canada de tinta preta, húa cana­
da de agoade cisterna,ou de chuua,^ quatro onças dc 
galhas m iudas &crefpas , & estaraõ de molho dez ou 
doze dias com as partirem primeiro em tres ou quatro 
pattes , & meixclas cada dia , & acabado este tempo 
lhe botaraõ dentro na panella,que fera vidrada ttes on­
ças de caparrofa moyda,& estará afsicõ as galbas dous 
dias,depois destes dias tomay tres onças de goma Ara­
bica bem pizada,ou liquida como mel , & estará afsiou- 
tros dous dias,& acabado este tempo poraõ a panella ao 
fogo& feruera duas feruuras , & depois a coaraõ por 
hum pano,&logo fe pode vzar.E fe quizerem  que feja 
mais preta botenlhe menos agoa de cisterna do qyc 
digo no principio.



'Tinta fera pergaminho.

T o maraõ de vinho branco Sobre o verde mea cana­
da &C tres onças de galhas, & duas de caparrofa, & duas 
de goma,&farão como qualquer dasoutras tintas,aduir 
to,que no cozimento fe lhe podem botar folhas de lou 
ro,oucafcas de romam.oude nogueira,&:pedra hume, 
depois muito bom tapada Sc porà ao Sereno por alguns 
dias,& vzarfeà.
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